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RESUMO 
A internet vem reconfigurando a forma da sociedade se relacionar. Nesse contexto, 
foi inevitável perceber seu impacto na área do ensino. Entre tantas ferramentas 
oriundas dos ambientes virtuais de ensino está o Fórum de Discussão. Por meio 
dele, é possível fazer com que as relações entre alunos e professores sejam 
mediadas virtualmente. O trabalho se pauta no seguinte questionamento: como a 
interação entre os participantes de um Fórum de Discussão permite o 
estabelecimento de uma outra forma de aprender? Como objetivo geral, buscamos 
caracterizar os processos de interação entre estudantes e professor em um 
ambiente virtual de ensino. Além disso, especificamente, tivemos o propósito de 
identificar as interações ocorridas; de caracterizar as situações de inteligência 
coletiva decorrentes das interações; além de analisar as guias de conversação 
empregadas ao longo das interações do Fórum de Discussão. Esta é uma pesquisa 
qualitativa, de caráter exploratório, viabilizada através da pesquisa bibliográfica e da 
pesquisa documentada. O trabalho consistiu na análise de conteúdo de atividades 
aplicadas em diferentes momentos da disciplina Áudio Publicitário, do Curso de 
Comunicação Social da Univates, que foram desenvolvidas no Fórum de Discussão. 
Como resultados, verificamos a ocorrência de situações de ensino e de 
aprendizagem, inclusive sem o envolvimento do professor; que discussões 
encorpadas por anexos geraram mais envolvimento por parte dos participantes do 
fórum; que problemas de ortografia, de gramática e de linguagem informal presentes 
nas interações do fórum não impediram o processo de ensino e de aprendizagem; e 
que essa atividade assíncrona tem capacidade de envolver os alunos para além do 
horário regular da disciplina. Ao final, apresentamos diversos indícios de que o 
emprego da estratégia da lista de discussão por meios informatizados pode 
estabelecer uma nova forma de conexão capaz de reduzir o gap existente entre a 
sala de aula e o estilo de vida dos nativos digitais. 
 
Palavras-chave: Ensino. Estratégia de Ensino. Cibercultura. Fórum de Discussão. 
 
 
ABSTRACT 
The Internet has been redesigning the way society relates. Within this context, it is 
inevitable to notice its impact in the educational area. The Discussion Forum is one 
among many tools originated in the virtual environment; it enables the relationships 
between learners and teachers to be measured virtually. This study is based on the 
following inquiry: how does the interaction among participants of a Discussion Forum 
enables the establishment of a new way to learn? Our general goal was 
characterizing interaction processes among learners and teachers in a virtual 
environment for learning. Furthermore, our specific goals were identifying the 
interactions that occurred, characterizing the collective intelligence situations 
originated from these interactions, and finally analyzing the conversation guidelines 
used in the interactions in the Discussion Forums. This is a qualitative and 
exploratory study, based on bibliographic and documented research. The content of 
activities carried out through Discussion Forums in various moments of the discipline 
Audio Advertising, in the Social Communication Program were analyzed. The 
following outcomes were verified: the occurrence of teaching/learning situations, 
even when the teacher was not engaged in them; discussion with attachments 
encouraged a bigger participation among the participants in the forum; problems with 
spelling, grammar and informal language used in the forum interactions did not 
hinder the teaching/learning process; and finally, that this asynchronous activity 
engages learners outside the regular schedule of the discipline. In the end, 
evidences were found proving that the use of the strategy of discussion forums in 
virtual environments stimulates a new form of connection, capable of bridging the 
gap between the classroom and the digital natives’ life style. 
  
Keywords: Teaching. Teaching Strategy. Cyberculture. Discussion Forum. 
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1 INTRODUÇÃO 
Vivemos em um novo momento. A interatividade, a agilidade, a conectividade 
e a colaboração são algumas das características desse novo tempo em que as 
informações chegam de maneira cada vez mais rápida ao receptor a ponto de, em 
segundos, tornar o atual ultrapassado. Se até os anos 80 o envio de uma carta 
levava dias ou meses para chegar ao seu destino; se mesmo uma notícia de caráter 
extraordinário levava horas para atravessar um oceano; ou se um pedido de 
compras levava dias até ser finalizado, com o advento da internet tudo mudou. 
Essa era de instantaneidade gerou uma série impactos na sociedade. Do 
ponto de vista econômico, permitiu que um cidadão de um continente pudesse 
comprar produtos de outro através de um clique no mouse. Do mesmo modo, o 
aperfeiçoamento das tecnologias também alterou o padrão de consumo. Se até o 
início dos anos 90 era impensável viver em enclausuramento, no novo século já é 
possível passar 24 horas por dia sem sair de casa. E, ao contrário do que se possa 
presumir, isso não representa reclusão, uma vez que, de seu lar, mesmo que 
isolado, o sujeito pode trabalhar, estudar, aprender, entre outras atividades, se 
comunicando com uma série de contatos através da internet. Segundo Martino 
(2014), este quadro faz parte do que Sherry Turkle denomina de Teoria da Solidão 
Conectada. Nas palavras da autora, “para escapar da solidão que caracteriza boa 
parte da vida contemporânea, as pessoas se conectam em redes virtuais. Quanto 
mais as pessoas se conectam, no entanto, mais solitárias elas ficam” (p. 123). 
Nesse contexto em que a tecnologia vem reconfigurando a forma da 
sociedade se relacionar, foi inevitável perceber seu impacto também na área do 
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ensino. E, diante da situação, as instituições do setor estão enfrentando um novo 
dilema, visto que a aula, o modo de ensinar, o papel do professor e a própria sala de 
aula pouco mudaram através dos tempos. Todavia, mesmo mantendo a estrutura 
que vem se repetindo há séculos, a área do ensino vem dando evidentes sinais de 
que aceitou o desafio de apropriar-se das tecnologias da comunicação e informação. 
Com essa guinada, vem buscando aproximar-se para compartilhar com seus alunos 
o uso de ferramentas de áudio, vídeo, texto e imagem dentro e fora da sala de aula. 
Assim, paulatinamente, percebe-se que essa implantação vem gerando impactos 
nas dinâmicas de ensino, bem como reconfigurando as possibilidades para que 
ocorra a aprendizagem. 
Entre tantas ferramentas oriundas do surgimento da internet voltadas para a 
área de ensino está o Fórum de Discussão. Através dele, é possível fazer com que 
as relações entre aluno, professor, sala de aula, ambiente de ensino e, inclusive, 
instituição de ensino sejam mediadas por um ambiente virtual. Com a inovação, 
percebeu-se a alteração do que antes era transmitido através de livros, do quadro ou 
mesmo oralmente pelo professor para o aluno em sala de aula. Mais do que isso, a 
própria maneira de estudantes desenvolverem sua produção também está passando 
por reconfiguração. Essa mudança vai para além da forma com que os trabalhos são 
entregues pelos alunos aos professores. Abarca também uma outra possibilidade de 
construção coletiva do conhecimento, que pode ocorrer através da interação entre 
os alunos no ciberespaço, que Lévy (1999) classifica como um ambiente em que os 
acontecimentos mudam a cada instante, possibilitando a construção e o 
compartilhamento da produção e dos saberes. Assim, se antigamente os trabalhos 
avaliativos eram entregues individualmente ao professor de modo manuscrito ou 
datilografado, através dos ambientes virtuais os alunos estão adquirindo a 
possibilidade de interagir com seus colegas acerca das suas produções, construindo 
possibilidades e soluções que não se esgotam em sala de aula, em um ambiente 
que pode ser acessado a qualquer momento, de qualquer lugar e a qualquer hora do 
dia. Entretanto, para que as discussões avancem nesse meio, é fundamental a 
coexistência de dois ou mais interagentes. Para Primo (2007), o termo remete aos 
sujeitos que interagem, ou seja, agem entre si no espaço mediado pelo computador. 
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Como veremos a seguir, uma série de questionamentos determinaram o 
pesquisador a desenvolver esta pesquisa. Eis alguns deles: Quais foram os pré-
requisitos necessários para que se estabeleça um ambiente propício à interação 
entre alunos em um Fórum de Discussão? De que maneira estabeleceu-se a relação 
professor/aluno no fórum? Como ocorre a relação entre os alunos em um Fórum de 
Discussão? Como pode o professor estimular a participação constante no Fórum de 
Discussão? Com quais ferramentas o professor pode estimular a participação no 
Fórum de Discussão? De que maneira ocorreu o processo de construção de 
inteligência coletiva em um Fórum de Discussão? Foi possível identificar 
potencialidade de aprendizagem através dos debates em um Fórum de Discussão? 
Diante de tantas possibilidades, a presente pesquisa teve como problema a 
seguinte questão: Como a interação entre os participantes de um Fórum de 
Discussão permite o estabelecimento de uma nova forma de aprender? Como 
objetivo geral, buscamos caracterizar os processos de interação entre estudantes e 
professor em um ambiente virtual de ensino. Além disso, especificamente, tivemos o 
propósito de identificar as interações ocorridas; caracterizar as situações de 
inteligência coletiva decorrentes das interações; além de analisar as guias de 
conversação empregadas ao longo das interações. 
O presente trabalho justificou-se por dois motivos. O primeiro deles passa 
pela análise desse novo quadro em que as tecnologias estão produzindo outras 
possibilidades no ambiente de ensino e de aprendizagem. Diante do cenário, é 
necessário que o professor compreenda que a interação pode gerar experiências 
envolventes e que ela pode ser uma estratégia de ensino que possibilita uma 
diferente abordagem para os conteúdos. Em adição a este fator, outra motivação 
para o desenvolvimento desse estudo decorreu da observação pessoal do 
pesquisador, para quem a apresentação de trabalhos somente em sala de aula 
restringe possibilidades de interação e de aprendizagem. Afinal, a experiência na 
docência demonstrou que tais apresentações eram meramente individuais, ou, no 
máximo, envolviam somente os participantes do grupo. Além disso, percebemos que 
elas correm o risco de ser facilmente esquecidas pelos demais colegas, uma vez 
que foram reproduzidas visual e oralmente, não sendo armazenadas em lugar 
ambiente para posterior consulta. 
14 
 
Em complemento, é recorrente a observação de que, enquanto um aluno 
apresenta o seu trabalho, seus colegas estão dispersos ou ultimando o trabalho que 
em breve irão apresentar, ou em conversas laterais ou em rotinas que passam, 
inclusive, pelo uso das tecnologias e do acesso às redes sociais. Dessa maneira, 
ignora-se a construção do conhecimento de forma colaborativa, que pode ser gerado 
através do compartilhamento de informações. Este argumento torna-se ainda mais 
relevante à medida que a pesquisa foi aplicada no nível superior de ensino. 
Frequentado por alunos multiconectados, o nível superior não deveria mais ignorar o 
fato de que as tecnologias da informação podem ser aliadas e exploradas com o 
intuito de enriquecer o processo de ensino e de aprendizagem. 
Como hipóteses, a pesquisa procurou corroborar ou refutar os seguintes 
pontos: é possível que ocorra a construção de saberes sem o envolvimento do 
professor; o envolvimento dos alunos com as discussões do fórum transcenderá os 
estabelecidos pelo horário em que ocorrerá a disciplina; discussões encorpadas por 
anexos de áudio e vídeo gerarão mais envolvimento por parte de todos os 
participantes do fórum; problemas de ortografia, gramática e de linguagem informal 
não impedem que o aluno possa absorver e compartilhar novos saberes. 
A distribuição do trabalho contemplou uma série de capítulos, como veremos 
a seguir. O capítulo 2 é dedicado a trazer à tona uma revisão teórica de conceitos 
fundamentais para a compreensão dos elementos básicos da pesquisa, que 
perpassou a compreensão da cibercultura, do ensino a distância, da inteligência 
coletiva, da estratégia de ensino e da interação nas redes sociais. Já o capítulo 3 
contempla a metodologia empregada na realização desta pesquisa, que trata de 
investigar, através da análise de conteúdo, como a interação em um ambiente virtual 
pode gerar diversas situações de aprendizagem. Mais adiante, no capítulo 4, são 
apresentadas as análises decorrentes da observação de dois Fóruns de Discussão 
realizados ao longo do primeiro semestre de 2015, na disciplina Áudio Publicitário, 
do Curso de Comunicação Social, com ênfase em Publicidade e Propaganda, da 
Univates Centro Universitário. Por fim, no capítulo 5, dedicado às considerações 
finais, há a retomada dos elementos norteadores da pesquisa, bem como a 
indicação de novas possibilidades de investigação que podem ser originadas a partir 
deste levantamento dedicado a encontrar mais abordagens para o ensino e 
aprendizagem no nível superior.  
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2 DA LOUSA AO FÓRUM DE DISCUSSÃO 
Ao longo da história, a atividade docente, a maneira de ensinar e a própria 
escola passaram por diversas transformações. Compreender parte desse processo 
é fundamental para que possamos acompanhar como o ambiente analógico está 
migrando para o ambiente digital. Se no princípio a apropriação dos saberes 
envolvia o emprego de ferramentas analógicas como a lousa, livros, cadernos e 
blocos de anotação, temos agora o impacto das tecnologias como forma de 
armazenar conteúdos diversos. Neste capítulo serão comparados o formato da sala 
de aula, as evoluções e as formas de comunicação entre professor e aluno no 
período que vai do século XV, passando pela fase de introdução dos cursos a 
distância, até culminarmos nos impactos que a web 2.0 vem gerando na maneira de 
ensinar.  
2.1 De Comenio às possibilidades da web 2.0 
A noção que hoje temos de escola, professor, aluno e sala de aula vem de 
longa data. Por mais antiga que possa parecer, ela vem ora se repetindo, ora se 
reinventando, em uma configuração que ainda se faz bem presente nos ambientes 
de ensino que conhecemos. Para Düssel (2010, p. 17): 
Desde a época de Comenio (1592-1670), a aula se estruturou tendo por 
base o método frontal, isto é, uma disposição centrada na frente, com um 
ponto de atenção na figura adulta e em uma tecnologia visual como o 
quadro negro[...] Algumas décadas mais tarde, a pedagogia simultânea e a 
organização de grupos homogêneos em idade se encarregou de configurar 
o que hoje conhecemos como uma aula: um grupo de alunos que aprendem 
todos ao mesmo tempo as mesmas coisas, e que estão atentos a um 
mestre adulto que domina um programa unificado e central que organiza o 
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conjunto. Nós, nossos pais e nossos filhos fomos e somos educados com 
estrutura pedagógica da aula. 
Neste modelo de sala de aula, a comunicação entre professor e aluno ocorria 
– e ainda vem ocorrendo – de maneira vertical, unilateral.  
Figura 1 - Configuração da Sala de Aula Tradicional 
 
Fonte: O Autor (2014) 
Conforme demonstrado na Figura 1, de um lado temos o professor, que 
assume o papel de detentor dos saberes que são transmitidos para os alunos. E do 
outro temos os alunos, que são os aprendentes, ou receptores dos conteúdos 
ministrados neste ambiente. Segundo esta configuração de sala de aula, poucas são 
as oportunidades de interação entre aluno e professor. Quando a troca de 
informações ocorre, ela se dá imediatamente, em caráter presencial. 
Transcorridos quase três séculos, surgiu o ensino a distância, ou EAD. Assim 
como a tradicional sala de aula, essa modalidade de ensinagem ainda se faz 
presente na sala de aula do século XXI. Para Pagenotto (2009), a experiência do 
EAD, embora considerada nova, existe há mais de cem anos, com a implantação de 
cursos por correspondência. Ainda segundo a autora, há evidências de que o 
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modelo de ensino também tenha sido utilizado no século XVIII, quando um jornal de 
Boston, nos Estados Unidos, circulava contendo matérias de ensino. Também nos 
Estados Unidos, em 1881, a Universidade ofertou cursos de língua hebraica por 
correspondência. Por fim, no início do século XX, já havia a produção de filmes 
educacionais e também de materiais radiofônicos voltados para a área do ensino. 
Com certo atraso, a modalidade de ensino chegou ao Brasil somente na década de 
40. Para Pesce (2011, p. 71): 
[...] a primeira geração do EAD no contexto brasileiro cumpriu os principais 
objetivos a que se destinava: promover o acesso ao conhecimento 
socialmente legitimado a estratos sociais economicamente menos 
favorecidos, mediante ações de educação formal e não-formal. 
Constituída por cursos profissionalizantes e de alfabetização à distância, sua 
introdução visava atender demandas de um país que apresentava uma série de 
déficits de caráter social. Tendo seu material didático constituído por apostilas e kits 
instrutivos impressos, tais cursos tinham caráter remoto e dependiam do serviço dos 
Correios para o envio do material didático para os alunos (BARROS, 1994; 
GIUSTA,2002 apud PESCE, 2011). 
Segundo a autora, 
A Fundação do Instituto Rádio-Monitor, o Instituto Universal Brasileiro e o 
Projeto Minerva configuram-se como os marcos históricos daquela época. 
Pautada notadamente em material impresso, a primeira geração EAD no 
Brasil cumpriu os fins a que se destinava: promover o acesso ao 
conhecimento legitimado a segmentos sociais menos favorecidos, mediante 
ações de educação formal e não formal (p. 10). 
Se comparado ao modelo anterior de ensinagem, que contemplava a clássica 
sala de aula, a introdução do EAD manteve características bastante semelhantes. 
Como podemos identificar na Figura 2, apenas ocorreu a substituição de um dos 
agentes do processo e podemos observar que é o instituto promotor de cursos que 
passou a ocupar o lugar do professor. 
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Figura 2 - Ambiente de Ensino a Distância 
 
Fonte: Autor (2014) 
Assim, na Figura 2 temos, de um lado, o instituto promotor dos cursos que 
passou a ocupar o lugar antes destinado ao docente. E, do outro lado, havia o 
mesmo aluno que se autoinstruia para avançar no curso. Todavia, mais do que 
apresentar a institucionalização da atividade docente, nessa modalidade verifica-se 
também que a experiência de recepção coletiva, em sala de aula, transformou-se 
em uma experiência individualizada de aprendizagem, pois os conteúdos dos cursos 
eram estudados em espaços reservados e individualizados.  
Outro ponto a ressaltar é que a disseminação dessa modalidade de ensino 
estava baseada, inicialmente, no envio de materiais pedagógicos para os alunos via 
Correios. Todavia, com a introdução das tecnologias, ela foi se readequando, 
mantendo-se ainda presente. Isso ocorreu através da alteração e substituição de 
mídias físicas como a impressa para a fita cassete, que mudou para a fita VHS, que 
foi substituída pelo CD que, por sua vez, foi trocado pelo DVD. E também ocorreu 
através da implantação e expansão de novos meios como o rádio, na década de 40 
e a televisão, na década de 70. Como identificado, essa maneira de ensinar foi 
readequando-se segundo as inovações tecnológicas de cada uma das plataformas 
de comunicação sem, necessária e novamente, prever diferentes formas de 
interatividade entre as partes envolvidas no processo de ensino e de aprendizagem. 
Para Pesce (2010, p. 10): 
[...] apesar da chegada desses dispositivos midiáticos, a lógica da mídia de 
massa predominava nos cursos desenvolvidos em EAD, pois eles ainda 
eram pensados a partir de uma abordagem instrucionista, em que o aluno 
seguia seu percurso de formação, com o apoio de materiais 
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autoinstrucionais e, eventualmente, contava com algum tipo de interação 
com a equipe de formação, por carta ou telefone. 
Assim como nos outros ambientes anteriormente relatados, a primeira 
geração da internet, também denominada de Web 1.0, foi utilizada para promover o 
EAD. Como características, ela continha as mesmas limitações de todas as formas 
de ensinagem convencionais: seu uso servia apenas transmissão de conteúdos 
elaborados por especialistas, cabendo ao usuário o papel passivo da leitura do 
material.  
Figura 3 - EAD em Web 1.0 
 
Fonte: Autor (2014). 
Na Figura 3, inéditas ferramentas síncronas e assíncronas foram agregadas 
às possíveis formas de interação entre o professor e o aluno. Entre elas estavam o 
chat e o e-mail. Apesar de significativas, à medida que estabeleceram abrangentes 
possibilidades de comunicação, ambas continham o mesmo problema de todas as 
outras técnicas e ferramentas utilizadas anteriormente, pois elas serviam para o uso 
individual, fazendo a mediação da comunicação entre o aluno e o professor (SILVA, 
2010). 
Entretanto, apesar das restrições, o impacto gerado pelo uso dessas 
tecnologias foi inevitável. Coincidentemente, ele foi mais sentido por quem antes 
detinha o conhecimento, e por quem verticalmente repassava os conteúdos: o 
professor. Por sua vez, os alunos foram os que mais rapidamente se adequaram 
para encontrar potencial para criar e vivenciar experiências nessa forma de aprender 
e de ensinar. Para Silva (2011, p. 27), há uma razão para isso ocorrer: 
De um lado temos os professores, imigrantes digitais; do outro, os alunos, 
nativos digitais. Os primeiros utilizam com pouca destreza as tecnologias 
digitais, mas, muitas vezes, não as vivenciam em seu lócus natural. Os 
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segundos vivenciam a cultura digital como membros e não como 
estrangeiros. 
Dentro de um processo evolutivo, a primeira geração da web começou a 
sofrer alterações a partir de 2003 (DE LA TORRE, 2006). Surge, então, a Web 2.0, 
designada como “um processo dinâmico, caracterizado pela participação do usuário, 
com a criação de redes sociais e ambientes de colaboração” (SILVA, 2011, p. 129). 
Neste ambiente que também trouxe impactos na forma de ensinar e de aprender, os 
usuários passaram a ter mais formas de interagir com os próprios colegas e com o 
professor. Passaram a ter a possibilidade de postar e de compartilhar conteúdos, 
deixando de ocupar o papel passivo no processo de aprendizagem. Assumiram um 
papel ativo e de coautoria. Diante dessa possibilidade, para Santos (2011, p. 6): 
A noção de Educação Online trazida por nós não separa mais as práticas 
da modalidade de educação presencial das práticas de educação a 
distância, uma vez que, de acordo com o que acreditamos, estar 
geograficamente dispersos não é estar distantes, especialmente quando 
tecnologias digitais em rede vêm proporcionando encontros e diálogos 
síncronos e assíncronos e instituindo novas possibilidades de 
presencialidade em redes educativas variadas. 
Para Pesce (2011, p.11), “com a chegada da Web 2.0, a arquitetura 
intertextual, hipermidiática, dialógica e coautoral da cibercultura pôde ser pensada 
com mais propriedade no âmbito educacional”. E, se antes tínhamos um ambiente 
em que o professor era o protagonista e detentor de todo o conhecimento a ser 
apenas transmitido, agora as possibilidades são muito mais amplas, multidirecionais 
e dinâmicas.  
Figura 4 - Interação em ambiente web 2.0 
 
Fonte: Autor (2014) 
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Na Figura 4 identificamos o ponto na cor azul como contrastante dos demais, 
em vermelho. Ele serve para situar o professor em um ambiente de ensinagem e de 
aprendizagem Web 2.0. A ele cabe a função de mediar e estimular a construção de 
novos saberes no ambiente virtual. Ao fazer isso, ele estará apropriando-se de todas 
as possibilidades interativas com os alunos, identificados pelos pontos vermelhos, 
que, por sua vez, também compartilham saberes entre si. Essa troca constante de 
informações consolida-se como uma maneira conectiva e colaborativa de construção 
do conhecimento. 
Graças a evolução da Web 1.0 até a Web 2.0, surge uma nova rede da troca 
de informações entre alunos e professor que está mediando a relação e a 
construção do conhecimento entre os próprios aprendentes. Para Pretto e Bonilla 
(2011, p. 84): 
As redes conectam pessoas, instituições, setores e ajudam a articular as 
ações. Com elas, e com pessoas se apropriando das tecnologias, novos 
saberes são produzidos, novas formas de ser e de pensar esse alucinado 
mundo contemporâneo emergem. Passamos a conviver, mesmo com todas 
as dificuldades de acessos, com novas formas de partilhar o conhecimento, 
com novas linguagens e novas formas de expressão. 
Se anteriormente a comunicação estabelecia-se de maneira vertical, de um 
para todos, tendo na figura do professor o emissor, e nos alunos a figura dos 
receptores do conteúdo, esse novo estágio vem permitindo o compartilhamento dos 
saberes em rede, num processo de comunicação horizontal, de todos para todos.  
Estratificar como funciona esse ambiente torna-se uma necessidade para a 
compreensão deste espaço de partilha e construção coletiva do saber. Assim sendo, 
para complementar a abordagem, a seguir serão identificados os conceitos básicos 
de ciberespaço, da cibercultura e, por fim, da inteligência coletiva, como veremos a 
seguir. 
2.2 Pela construção de um espaço de compartilhamento do conhecimento 
O impacto das tecnologias vem alterando a forma com que o ser humano vem 
se relacionando. Mais do que isso, elas estão diretamente associadas e são 
condicionantes dos avanços e transformações da sociedade. Apesar disso, é 
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necessário salientar que a chegada de algo novo, no caso a tecnologia, não 
necessariamente aposenta aquilo que foi melhorado. Jenkins (2008) evidencia isso 
ao afirmar que o surgimento de uma inovação não tem o poder de substituir 
imediatamente as anteriores desenvolvidas pelo ser humano. Segundo o autor: 
Palavras impressas não eliminaram as palavras faladas. O cinema não 
eliminou o teatro. A televisão não eliminou o rádio. Cada antigo meio foi 
forçado a conviver com os meios emergentes. [...] Os velhos meios de 
comunicação não estão sendo substituídos. Mais propriamente, suas 
funções e status estão sendo transformados pela introdução de novas 
tecnologias (p. 39-40). 
Nesse ambiente impactado pelas tecnologias é que surge o que Lévy (1999) 
classifica de ciberespaço. Para o autor, o termo remete a um espaço intangível, que 
não é territorial. No ciberespaço, uma rede de computadores é responsável pelo 
armazenamento, em memória e compartilhamento, de uma série de informações 
que podem estar disponíveis através de arquivos de texto, de áudio, de imagem ou 
até mesmo unindo as três linguagens. Segundo o autor, o sistema "consiste de uma 
realidade multidirecional, artificial ou virtual incorporada a uma rede global, 
sustentada por computadores que funcionam como meios de geração de acesso" 
(p.92). 
Já Lemos (2010) projeta o espaço através de duas perspectivas. A primeira 
delas contempla o ciberespaço como sendo o lugar onde estamos quando entramos 
num ambiente simulado, conhecido como realidade virtual. Já a outra perspectiva 
define o ciberespaço com um conjunto de redes de computadores, interligados ou 
não, que tem alcance em todo o planeta através da internet. Para o autor, as duas 
perspectivas estão sendo direcionadas para a interligação. Desta maneira, diante da 
possibilidade de convergência para e através da rede, a construção do 
conhecimento pressupõe o estabelecimento de um princípio de coletividade. Mais do 
que isso, ela remete a um espaço democrático, em que vários pontos são 
interligados, formando uma rede social orientada a promover a igualdade entre os 
participantes e a pluralidade de ideias nela manifestada. Para Castells (2003, p. 
287): 
A Internet é o coração de um novo paradigma sociotécnico, que constitui na 
realidade a base material de nossas vidas e de nossas formas de relação, 
de trabalho e de comunicação. O que a Internet faz é processar a 
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virtualidade e transformá-la em nossa realidade, constituindo a sociedade 
em rede, que é a sociedade em que vivemos. 
Consoante à proposição, Lévy (1999) determina as possibilidades de 
extensão desse espaço que tem por característica seu elevado nível de 
complexidade.  
O computador não é mais um centro, e sim um nó, um terminal, um 
componente da rede universal calculante. Suas funções pulverizadas 
infiltram cada elemento do tecno-cosmos. No limite, há apenas um único 
computador, mas é impossível traçar seus limites, definir seu contorno. É 
um computador cujo centro está em toda parte e a circunferência em lugar 
algum, um computador hipertextual, disperso, vivo, fervilhante, inacabado: o 
ciberespaço em si (LÉVY, 1999, p.44). 
Ainda segundo Lévy (1999, p. 17), o ciberespaço permite uma rica forma de 
comunicação entre seus usuários:  
O ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo meio de 
comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O 
termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação 
digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, 
assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. 
É neste meio repleto de possibilidades de conexões, capaz de compartilhar 
arquivos e linguagens de múltiplos formatos e de unir pessoas que estão 
geograficamente distantes, que temos inserida no ciberespaço (LÉVY, 1999).  Com 
ele estamos estabelecendo uma nova forma de interagir, de nos comunicar, dentro 
de uma cultura própria. É nele que vem se desenvolvendo o que é designado de 
cibercultura: 
Posso não apenas ler um livro, navegar em hipertexto, olhar uma série de 
imagens, ver um vídeo, interagir com a simulação, ouvir uma música 
gravada em uma memória distante, mas também alimentar essa memória 
com textos, imagens etc. Torna-se possível, então, que comunidades 
dispersas possam comunicar-se por meio do compartilhamento de uma 
telememória na qual cada membro lê e escreve, qualquer que seja a sua 
posição geográfica (LÉVY 1999, p.94). 
Estas múltiplas possibilidades de colaboração, de intervenção e de 
compartilhamento também podem ser aplicadas em diversas áreas da sociedade. 
Entre elas estão as que contemplam as áreas do ensino e da aprendizagem. Assim 
sendo, graças à cibercultura, temos a possibilidade de aproximar-nos, através da 
rede web, a diferentes culturas, de diferentes lugares e de diferentes estilos de vida, 
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que podem contribuir para com a sociedade, como também para com o processo de 
ensino e de aprendizagem (PESCE, 2011). 
Santos (2011, p. 5), por sua vez, é mais enfática ao associar o fenômeno 
diretamente à área de ensino.  
A cibercultura é a cultura contemporânea estruturada pelo uso das 
tecnologias digitais em rede nas esferas do ciberespaço e das cidades. 
Compreendemos tais esferas como campos legítimos de pesquisa e 
formação, atribuindo-lhes o status de redes educativas. 
No mesmo sentido, Levy (1999) vislumbra uma série de vantagens e 
adaptações que a cibercultura proporciona para a área. Mais do que isso, ele 
condiciona uma profunda adaptação do processo de ensinagem e de aprendizagem 
às características do fenômeno. Para ele:   
O que é preciso aprender não pode mais ser planejado nem precisamente 
definido com antecedência. [...] Devemos construir novos modelos do 
espaço dos conhecimentos. No lugar de representação em escalas lineares 
e paralelas, em pirâmides estruturadas em ‘níveis’, organizadas pela noção 
de pré-requisitos e convergindo para saberes ‘superiores’, a partir de agora 
devemos preferir a imagem em espaços de conhecimentos emergentes, 
abertos, contínuos, em fluxo, não lineares, se reorganizando de acordo com 
os objetivos ou os contextos, nos quais cada um ocupa posição singular e 
evolutiva (p. 158). 
Assim, ao rearranjar a maneira de ensinar e de compartilhar saberes, “os 
pesquisadores e estudantes do mundo inteiro trocam ideias, artigos, imagens, 
experiências ou observações em conferências eletrônicas organizadas de acordo 
com interesses específicos” (LÉVY, 1999, p. 29). Esse caráter mutante está 
remodelando inclusive a sociedade. Para Castells (2002) isso ocorre graças ao fato 
de a tecnologia estar agindo diretamente e alterando o contexto que a envolve. 
Dessa forma, quanto mais a tecnologia vem fazendo parte das nossas atividades, 
maior vem sendo a relação que temos com ela e, também, maior vem sendo a forma 
com que ela vem se moldando para atender as nossas demandas. Para o autor:  
[...] um novo sistema de comunicação que fala cada vez mais uma língua 
universal digital [...] está promovendo a integração global da produção e 
distribuição de palavras, sons e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos [...] 
criando novas formas e canais de comunicação, moldados a vida e, ao 
mesmo tempo, sendo moldadas por ela (p. 40). 
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Diante desse quadro que faz com que seja irreversível pensar a forma de 
ensinar e de aprender surge a necessidade de refletir e de se adaptar a essa 
demanda. Neste sentido, o desafio que se apresenta é o da apropriação da 
tecnologia para a construção de um ambiente que promova o estabelecimento de 
um novo saber coletivo que, para ser construído, precisa ser compartilhado. Esse 
ambiente, orientado para a troca constante de informações, constituído por 
ferramentas fáceis de ser dominadas e compartilhadas por muitos, é o local propício 
para a construção do conhecimento. Lévy (1999, p. 29) define este espaço como 
sendo pertencente da inteligência coletiva. Para ele, o conceito remete a “uma 
inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, coordenada em 
tempo real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências”. 
Por sua vez, o projeto de caráter compartilhado, democrático e inclusivo 
também tem por característica o fato de preconizar a igualdade de condições para a 
participação. Para Lévy (1999, p. 211-212), “O projeto da inteligência coletiva supõe 
o abandono da perspectiva do poder. Ele quer abrir o vazio central, o poço de 
clareza que permite o jogo com a alteridade, a quimerização e a complexidade 
labiríntica”. O autor observa este usuário como pertencente a uma sociedade. Por 
sua vez, esta sociedade tem seu capital próprio constituído pelo conhecimento. 
Assim, seus acionistas são seus participantes, que, juntos, geram mais capital 
através do conhecimento. 
Outra característica do projeto de inteligência coletiva remete a uma análise 
em particular. Para Levy (1999), a construção conjunta dos saberes em torno das 
discussões estabelecidas no ciberespaço faz o conjunto dos seus integrantes ser 
mais inteligente que os indivíduos que os compõem. E toda construção coletiva 
produzida por seus integrantes é potencializada não apenas nas proposições 
oriundas do grupo, mas também pelo fato de seus usuários replicarem 
conhecimento para colegas de aula, de trabalho, vizinhos, entre outros. Assim, a 
possibilidade de a mensagem compartilhada atingir outro usuário capaz de contribuir 
com uma discussão também é amplificada. Ao permitir isso, as tecnologias da 
informação e da comunicação tem a função de construir espaços coletivos 
inteligentes onde “as potencialidades sociais e cognitivas de cada um poderão 
desenvolver-se e ampliar-se de maneira recíproca” (LÉVY, 1999, p. 25). 
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Cavalcanti e Nepomuceno (2007) afirmam que essa troca de experiências 
não significa, necessariamente, algo novo, advindo exclusivamente por conta do 
estabelecimento da cibercultura. Para os autores, desde os tempos mais remotos, o 
ser humano sempre teve por hábito discutir e tomar decisões em grupo, seja em 
tribos ou até mesmo em uma assembleia. Todavia, ao analisar a forma como as 
interações ocorriam graças ao fenômeno da cibercultura, os autores propuseram a 
classificação da Inteligência Coletiva em três formas diferentes: a inteligência 
coletiva inconsciente, a inteligência coletiva consciente e, por fim, a inteligência 
coletiva plena. 
Na modalidade da inteligência coletiva inconsciente, o frequentador do 
ciberespaço contribui, mesmo que involuntariamente, com a construção do 
conhecimento ao navegar por sites e ao armazenar informações em servidores, que, 
por sua vez, processarão estatisticamente os dados informados. Isso acontece 
quando ele preenche determinados campos variáveis, quando ele acessa 
determinados conteúdos, mesmo que de forma inconsciente. Estes rastros no 
ciberespaço geram dados que são armazenados e que podem posteriormente ser 
utilizados para diversos fins. Para Cavalcanti e Nepomuceno (2007, p. 36): 
[...] cada clique com o mouse ou o teclado é uma decisão, passível de ser 
registrada e aproveitada por determinado sistema que a organiza e permite 
que os outros se beneficiem do rastro deixado por quem veio antes. Desta 
forma, um usuário pode saber qual o livro mais vendido numa livraria. Ou, 
no caso de um blog, qual dos artigos publicados foi mais lido ou comentado, 
criando um critério de relevância, que acelera a decisão do visitante 
  
27 
 
Figura 5 - Visão geral de uma fanpage da rede Facebook 
 
Fonte: https://www.facebook.com/aecom.univates/insights (2014) 
Como verificado na Figura 5, a mensuração de dados estatísticos pode ou 
não assegurar uma série de possibilidades ao gestor do conteúdo de determinada 
rede. E através dessa modalidade de Inteligência Coletiva Inconsciente, que fornece 
dados, será possível identificar afinidades, horários de pico da visitação, tempo 
dispendido na navegação entre outras referências que são exclusivamente de 
caráter quantitativo.  
Já a inteligência coletiva consciente busca atingir um objetivo comum a 
todos os seus participantes. Ela pode ser verificada em fóruns de discussão como o 
Yahoo Respostas, nos quais o usuário busca para si uma solução para um problema 
próprio qualquer. A resposta a esta questão geralmente é retornada em forma de 
opinião e, posteriormente, pode vir a servir para usuários que futuramente tiverem a 
mesma dúvida ou problema. Como característica, ela apresenta o fato de que pode 
ser corroborada ou refutada pelos demais participantes da discussão.  
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Figura 6 - Yahoo Respostas 
 
Fonte: https://br.answers.yahoo.com/question/index?qid=20141102171014AAj6RtJ (2014) 
Cavalcanti e Nepomuceno (2007, p. 38) definem que: 
O exemplo mais significativo são as listas de discussão por temas 
específicos, que ajudam na organização, filtragem, avaliação, recuperação 
da informação para gerar conhecimento tanto para os que estão na 
comunidade quanto para os que virão. O desenvolvimento do Linux e de 
outros programas de software livre é a demonstração mais notória do poder 
desta modalidade, com listas focadas em um objetivo (no caso, o de 
elaborar um sistema) que há anos vêm trocando informações para gerar 
conhecimento em forma de softwares. 
Como crítica, apesar de permitir o fluxo de informações científicas, técnicas 
ou até mesmo de senso comum, essa inteligência apresenta um problema. Ao 
estabelecer uma forma de comunicação baseada em pergunta/resposta, ela não se 
interessa em estimular a interatividade e a conexão entre os seus usuários. 
Finalizando, a inteligência coletiva plena tem a capacidade de reunir tanto a 
inteligência coletiva consciente e a inconsciente. Rica em dados e informações, ela 
permite o acesso a uma série de variáveis capazes de identificar aqueles que 
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navegam na rede, listando seus pontos de interesse e suas interações com outros 
usuários do sistema. Dessa forma, em um único ambiente, ocorre a combinação 
entre a inteligência coletiva consciente e inconsciente.  
Para ilustrar o caso, a seguir será apresentada a rede Schoology. Constituída 
por profissionais da área do ensino, ela se propõe a ser um canal de ofertas de 
cursos online e de debates de formas inovadoras de ensinagem e de aprendizagem.  
Figura 7 - Participantes do Fórum de Discussão sobre diferentes formas de 
ensinagem e de aprendizagem 
 
Fonte: https://www.schoology.com/group/19066985 (2014) 
Como identificado na Figura 7, diferentes usuários, de diferentes 
nacionalidades e de diferentes áreas de formação, constituem a discussão sobre 
ensinagem diferenciada. Cada um deles, por sua vez, possui um espaço próprio na 
rede. Neste campo estão dispostas informações pessoais do integrante, bem como 
a sua interação em outros fóruns de discussão mantidas na rede Schoology. 
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Figura 8 - Integrante do Fórum e sua interação com outros fóruns 
 
Fonte: https://www.schoology.com/user/12742059/updates (2014) 
Por contemplar também a inteligência coletiva inconsciente, a rede mensura 
também as entradas e atualizações do usuário, bem como a quantidade de 
postagens, cursos realizados no ambiente, outros usuários com quem ela estreitou 
laços, entre outros dados evidenciados na Figura 8. Todos esses dados são gerados 
automaticamente e inconscientemente pelo usuário que possui o cadastro 12742059 
incorporado a sua URL.  
2.3 Ensino, conexão e conectivismo 
Youtube. Facebook. Snapchat. Instagram. Pinterest. Picassa. Flickr. Winamp. 
Windows Media Player. Se para muitos esses termos são desconhecidos, para a 
geração conectada ao ciberespaço são softwares e aplicativos acessados a partir de 
um dispositivo com conexão a internet. Ao mesmo tempo em que são cada vez mais 
utilizadas, essas ferramentas dividem opiniões quando o assunto em questão é o 
ensino. De um lado, há o grupo dos que acham que o acesso a elas em sala de aula 
atrapalha o processo de ensino e de aprendizagem, desviando a atenção do aluno 
do conteúdo ministrado. Do outro, há o grupo dos profissionais que estão aliando 
suas metodologias de ensino à tecnologia digital, buscando o envolvimento dos 
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alunos para a construção de novos conhecimentos. De toda maneira, tanto para os 
prós quanto para os contras, encontrar uma maneira de associar recursos 
tecnológicos ao processo de ensino e de aprendizagem é o desafio que se 
apresenta. Para abordá-lo, a seguir serão apresentadas as principais alterações 
geradas pelo impacto da tecnologia na forma de ensinar e de aprender de dois 
diferentes públicos que a utilizam: os nativos digitais e os imigrantes digitais. Em 
complemento, serão apresentados os conceitos do Conectivismo proposto por 
Siemens (2004), para quem as teorias de aprendizagens requerem uma revisão que 
deve levar em consideração os impactos dessas inovações.  
Prensky (2001) classifica os frequentadores do ciberespaço em dois grupos 
distintos: os nativos digitais e os imigrantes digitais. Segundo o autor, o primeiro 
grupo é aquele formado por usuários que desde cedo já tiveram acesso às 
tecnologias. Seus constituintes aprenderam a manusear e se apropriaram dos 
recursos dos smartphones, tablets e computadores de forma cumulativa, desde os 
primeiros anos de vida. São indivíduos que cresceram compartilhando arquivos 
digitais ou trocando de informações, seja da vida particular ou mesmo da vida 
escolar. Para eles, o ponto de partida para suprir a demanda de informações 
quaisquer, sobre temas de qualquer natureza é sempre o mesmo: a internet, e não 
fontes tradicionais de pesquisa como uma enciclopédia ou um jornal impresso. Este 
modo de conectar vivências, experiências e informações acabou gerando um novo 
tipo de aluno. Para Prensky (2001, p. 1): 
Os alunos de hoje - do maternal à faculdade - representam as primeiras 
gerações que cresceram com esta nova tecnologia. Eles passaram a vida 
inteira cercados e usando computadores, videogames, tocadores de música 
digitais, câmeras de vídeo, telefones celulares e todos os outros brinquedos 
e ferramentas da era digital. 
Dessa forma, percebe-se que uma outra possiblidade de assimilar conteúdos 
está surgindo. Neste ambiente, constituído por uma série de informações 
disponibilizadas em rede e retroalimentada por diversos indivíduos, surge o que 
Siemens (2004, texto digital) chama de conectivismo. Para o autor:  
O ponto de partida do conectivismo é o indivíduo. O conhecimento pessoal 
é composto por uma rede que alimenta as organizações e instituições, que 
por sua vez alimenta de volta a rede e então continua a prover 
aprendizagem para o indivíduo. Este ciclo de desenvolvimento do 
conhecimento (da pessoa para a rede para a organização) permite que os 
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aprendizes se mantenham atualizados em seus campos, através das 
conexões que estabeleceram. 
Assim, através da utilização das tecnologias digitais, podemos observar que a 
troca de saberes em rede não ocorre somente entre indivíduos conectados. Mais do 
que isso, essa permuta também dá origem a um nível organizacional de 
conhecimento, de caráter mutante, que serve de arcabouço para a armazenagem de 
saberes construídos em rede. 
Se os nativos digitais nasceram e cresceram ambientados a cibercultura, os 
imigrantes digitais formam o outro grupo dos frequentadores do ciberespaço. 
Prensky (2001) os define como aqueles que nasceram anteriormente ao advento da 
internet e das tecnologias digitais. Neste habitat, eles precisaram se adaptar aos 
novos hábitos, a nova cultura e a própria linguagem do ambiente digital, como se 
fossem cidadãos em outro país que não o seu de origem. 
Entre os integrantes desse imenso grupo estão pessoas e profissionais dos 
mais diferentes grupos, inclusive da área do ensino. Este público, apesar de já 
dominar uma série de recursos e linguagens tecnológicas, muitas vezes comete o 
equívoco de não conseguir associar essas ferramentas as suas estratégias de 
trabalho. Desse fator, que pode ocorrer de maneira involuntária ou não, decorre um 
lapso que interfere na maneira de ensinar e de conquistar a atenção dos alunos. 
Para Prensky:  
Os professores imigrantes digitais assumem que os educandos são os 
mesmos que sempre foram, e que os mesmos métodos que funcionaram 
com os professores quando eram estudantes irão funcionar com seus 
alunos agora. (2010, p. 3) 
Diversos fatores sustentam essa forma tradicional de pensar as estratégias de 
ensino, que exclui as tecnologias digitais. Parte dessa resistência encontra 
explicação na forma lenta e imutável com que se ensinava e se aprendia antes do 
advento delas. Siemens (2004, texto digital) afirma que isso ocorre porque os 
professores foram formados em um período em que: 
O desenvolvimento das informações era lento. A duração do conhecimento 
era medida em décadas. Hoje, esses princípios de origem foram alterados. 
O conhecimento está crescendo exponencialmente. Em muitas áreas a 
duração do conhecimento é agora medida em meses e anos. 
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Diante desse descompasso, em que os alunos estão prontos para trocar 
informações acerca dos mais variados temas, a todo instante; e em que o professor 
mostra-se resistente ao uso das tecnologias por acreditar que sua introdução 
ocorrerá de maneira gradual, surge uma necessidade para a área do ensino. Este 
momento requer tanto mudanças daqueles que já nasceram no ambiente digital, 
quanto dos outros que estão incorporando os mais recentes recursos disponíveis. 
Neste cenário, Prensky (2014, texto digital) assevera que tanto alunos quanto 
professores estarão aptos a desempenhar novas funções em sala de aula: 
Mudam os papéis de professores e alunos. Os alunos, que antes se 
limitavam a ouvir e tomar notas, passam a ensinar a si mesmos, com a 
orientação dos professores. Por isso a real necessidade de usar 
ferramentas que os ajudem a aprender. O papel do aluno passa a ser de 
pesquisador, de usuário especializado em tecnologia. O professor passa a 
ter papel de guia e de “treinador”. Ele estabelece metas para os alunos e os 
questiona, garantindo o rigor e a qualidade da produção da classe. 
Entretanto, percebemos que é neste ponto que reside um dos principais 
problemas do conflito envolvendo o uso ou não das tecnologias em sala de aula. 
Enquanto alguns professores estão incorporando novos métodos e técnicas de 
ensinagem, gerando ambientes propícios ao aprendizado, ainda há um grupo de 
docentes que acredita que o sujeito de todo o processo é o aluno, descartando a 
possibilidade de aprendizagem compartilhada. Quanto a isso, Siemens (2004) 
questiona o modo reducionista com que a maioria das teorias da aprendizagem 
contempla o processo como algo que ocorre dentro do sujeito. Para o autor, há um 
componente novo que precisa ser incorporado a todo esse processo, uma vez que 
todas estas teorias cometem um equívoco ao descartar a possibilidade de que a 
aprendizagem também ocorra fora do indivíduo, através da armazenagem e do 
compartilhamento de saberes. Esses quadros estabelecem o que se conhece como 
inteligência coletiva e possuem uma série de estratificações (LÉVY, 1999; 
CAVALCANTI; NEPUMECENO, 2007).  
Assim, é preciso e possível considerar que mais uma função no processo de 
ensino e de aprendizagem está surgindo. Fruto de um cenário que está conectando 
as tecnologias aos agentes do processo, ela vê seus resultados sendo gerados a 
partir do compartilhamento e da constante reorganização do conhecimento. Siemens 
(2004, texto digital) denominou o fenômeno de Conectivismo.  
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Conectivismo é a integração de princípios explorados pelo caos, rede, e 
teorias da complexidade e autoorganização. A aprendizagem é um 
processo que ocorre dentro de ambientes nebulosos onde os elementos 
centrais estão em mudança – não inteiramente sob o controle das pessoas. 
A aprendizagem (definida como conhecimento acionável) pode residir fora 
de nós mesmos (dentro de uma organização ou base de dados), é focada 
em conectar conjuntos de informações especializados, e as conexões que 
nos capacitam a aprender mais são mais importantes que nosso estado 
atual de conhecimento. 
Para o autor, o fenômeno surge para propor uma reflexão aos teóricos da 
aprendizagem sem, necessariamente, determinar o fim das teorias da aprendizagem 
conhecidas. Para ele, aliada às teorias já existentes, será necessário lançar um 
olhar que também possa abarcar o impacto da tecnologia em cada uma delas.  
O behaviorismo, o cognitivismo e o construtivismo são as três grandes 
teorias da aprendizagem mais frequentemente usadas na criação de 
ambientes de instrução. Essas teorias, contudo, foram desenvolvidas em 
um tempo em que a aprendizagem não sofria o impacto da tecnologia. 
Através dos últimos vinte anos, a tecnologia reorganizou o modo como 
vivemos, como nos comunicamos e como aprendemos. As necessidades de 
aprendizagem e teorias que descrevem os princípios e processos de 
aprendizagem devem refletir o ambiente social vigente (SIEMENS,2004, 
texto digital). 
Ainda segundo o autor, uma série de requisitos devem estar presentes neste 
novo modelo de ensino e de aprendizagem. Estas exigências são orientadas pelos 
seguintes princípios: 
-A aprendizagem e conhecimento apoiam-se na diversidade de opiniões. 
-A aprendizagem é um processo de conectar nós especializados ou fontes 
de informação.  
- A aprendizagem pode residir em dispositivos não humanos. 
-A capacidade de saber mais é mais crítica do que aquilo que é conhecido 
atualmente.  
- É necessário cultivar e manter conexões para facilitar a aprendizagem 
contínua. 
- A habilidade de enxergar conexões entre áreas, ideias e conceitos é uma 
habilidade fundamental.  
-A atualização (“currency” – conhecimento acurado e em dia) é a intenção 
de todas as atividades de aprendizagem conectivistas.  
- A processo de tomada de decisão é, por si só, um processo de 
aprendizagem. Escolher o que aprender e o significado das informações 
que chegam é ver através das lentes de uma realidade em mudança. 
Apesar de haver uma resposta certa agora, ela pode ser errada amanhã 
devido a mudanças nas condições que cercam a informação e que afetam a 
decisão (SIEMENS, 2004, texto digital) 
Nesse ambiente que privilegia uma postura proativa dos participantes e que 
está em constante atualização, surge um espaço interdisciplinar de ensino e de 
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aprendizagem que privilegia o registro de opiniões. Essas opiniões, convergentes ou 
divergentes, aliadas ao compartilhamento de documentos ou de arquivos de 
diversos formatos, encontra na lista de discussão por meios informatizados uma 
estratégia de ensino capaz de explorar cada uma de suas características. Neste 
novo momento, cabe ao professor a adaptação e a apropriação dessa possibilidade 
para convertê-la em uma dinâmica de ensino. A fim de trazer mais profundidade ao 
tema, neste momento será necessário abordar o que vêm a ser estas técnicas de 
ensino para, em seguida, apresentar uma delas em específico: a estratégia da lista 
de discussão por meio informatizados. 
2.4 Estratégia de Ensino e a Interação 
Porter e Montgomery (1999) definem estratégia como um conjunto de táticas 
que são colocadas em prática para atingir determinados objetivos e metas. A 
expressão, originária "do grego estratégia e do latim strategiá, é a arte de aplicar ou 
explorar os meios e condições favoráveis e disponíveis com vista à consecução de 
objetivos específicos" (p. 68). Por sua vez, Tzu (1988), em sua obra A Arte da 
Guerra, denomina de estratégia a escolha dos caminhos mais vantajosos para se 
chegar a um objetivo. 
Se trazidos para sala de aula, todos estes conceitos são convergentes. Afinal, 
entre tantos itens que devem passar pelo escopo de quem planeja uma aula, uma 
atividade ou até mesmo uma disciplina, do início ao final será preciso definir e 
aplicar mecanismos apropriados para a condução dos trabalhos e para o 
cumprimento dos objetivos e metas do plano de ensino. Para Anastasiou e Alves 
(2012, p. 77), estas diretrizes precisam estar claras para todos os envolvidos no 
processo desde o primeiro momento: 
As estratégias visam à consecução de objetivos; portanto, há que ter 
clareza de onde se pretende chegar naquele momento, com o processo de 
ensinagem. Por isso, os objetivos que o norteiam devem estar claros para 
os sujeitos envolvidos – professores e alunos – e estarem presentes no 
contrato didático, registrado no Programa de Aprendizagem correspondente 
ao módulo, fase, curso, etc. 
Para Masseto (2003, p. 86), este ato da escolha das estratégias exige do 
professor a sensibilidade para identificar uma série de alternativas possíveis para, 
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entre todas elas, selecionar as mais adequadas para a abordagem de diferentes 
conteúdos:  
Procurando conceituar de maneira mais formal, podemos dizer que as 
estratégias para a aprendizagem constituem-se numa arte de decidir sobre 
um conjunto de disposições, que favoreçam o alcance dos objetivos 
educacionais do aprendiz, desde a organização do espaço salada de aula 
com suas carteiras até a preparação do material a ser usado, por exemplo, 
recursos audiovisuais, visitas técnicas, internet, etc., ou uso de dinâmicas 
de grupo ou outras atividades individuais. 
Diante de tantas possibilidades, que, contudo, podem se estabelecer como 
restrições, o professor se vê diante de uma encruzilhada, que irá exigir a tomada de 
algumas atitudes. Entre elas está a capacidade de selecionar as mais indicadas para 
a abordagem de determinado conteúdo ou atividade, o ajuste ou até mesmo o 
descarte das menos recomendadas para cada conteúdo. Para Masseto (2003, p. 
89), é desejável: 
1. Que o professor tenha o conhecimento de várias técnicas ou estratégias, 
bem como o domínio do uso destas para poder utilizá-las em sala de aula; 
2. Que o professor desenvolva a capacidade de adaptação das diversas 
técnicas, modificando-as naquilo que for necessário para que possam ser 
usadas com aproveitamento pelos alunos individualmente ou em grupos; 
3. Que o professor, pelo conhecimento e domínio prático de muitas técnicas 
e por sua capacidade de adaptação das técnicas existentes, se torne capaz 
de criar novas técnicas que melhor respondam às necessidades de seus 
alunos. Afinal, técnicas são instrumentos e como tais podem ser criadas por 
aqueles que vão usá-las. 
Contemplando a proposta, Anastasiou e Alves (2012, p. 70) indicam que, 
além de dominar as técnicas ou estratégias de ensino e de planejar sua aplicação, o 
professor deve desenvolver outra habilidade, 
[...] um conteúdo predominantemente factual exigirá uma estratégia 
diferente de um procedimental. Além da lógica própria, o momento 
vivenciado pelos estudantes também é fundamental: estratégias usadas na 
mobilização comportam elementos novos e diferentes de estratégias de 
elaboração da síntese do conhecimento. 
Como identificado, uma série de cuidados devem ser tomados para que a 
atividade alcance os objetivos previstos no plano de ensino. E isso não envolve 
somente encerrar todos os conteúdos previstos para determinada disciplina. Mais do 
que isso, também é necessário motivar todos os envolvidos no sentido de construir 
uma nova vivência em sala de aula. Para Anastasiou e Alves (2012) não basta 
apenas vencer o programa. Em suma, para que os conceitos e conteúdos propostos 
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sejam proveitosos, capazes de promover o interesse a interação entre alunos e 
professores, Anastasiou e Alves (2012), definem como necessário o 
estabelecimento de uma parceria entre eles. É neste momento que o professor 
precisa identificar no aluno o potencial para a aplicação ou descarte de determinada 
estratégia de ensino.  
É nesse momento que o professor escolherá as estratégias mais indicadas, 
que podem ser a aula expositiva-dialogada, o estudo de texto, a tempestade 
cerebral (brainstorming), o portfólio, o mapa conceitual, o estudo dirigido, a solução 
de problemas, a Phillips 66, o grupo de verbalização e de observação (GVeGO), a 
dramatização, o seminário, o estudo de caso, o júri simulado, o simpósio, o painel, o 
fórum, a oficina (laboratório ou workshop), o estudo do meio, o ensino com pesquisa 
e, também, aquela que servirá para a realização da presente pesquisa: a lista de 
discussão por meios informatizados (ANASTASIOU; ALVES, 2012). A seguir serão 
apresentadas as características dessa técnica de ensinagem que tem relação direta 
com o conectivismo proposto por Siemens (2004). 
Como estratégia de ensino, os autores definem que a lista de discussão por 
meios informatizados consiste “Na oportunidade de um grupo de pessoas poder 
debater, à distância, um tema sobre o qual sejam especialistas ou tenham realizado 
um estudo prévio, ou queiram aprofundá-lo, por meio eletrônico” (ANASTASIOU; 
ALVES, p. 92). Para os autores, as operações predominantes de pensamento dessa 
estratégia ocorrem através da “comparação, observação, interpretação, busca de 
suposições, construção de hipóteses, obtenção e organização de dados” 
(ANASTASIOU; ALVES, p.92). 
Por sua vez, a dinâmica da atividade possui algumas diretrizes para ocorrer. 
Entre elas estão a necessidade de o estabelecimento de um debate constituído por 
reflexões, intervenções do professor e troca de informações entre alunos e alunos e 
entre os alunos e o professor. Este não é um momento apenas para se fazer 
perguntas e respostas. É, sim, uma oportunidade para que estudantes e professores 
possam participar de todo o processo (ANASTASIOU; ALVES, 2012). 
Posteriormente, a cargo do professor ou por sugestão dos próprios participantes, 
novos debates no meio poderão contemplar diferentes temas. Essas abordagens 
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deverão ter prazo para começar e encerrar. Por fim, Anastasiou e Alves determinam 
como é procedida a avaliação dessa atividade: 
Essa é uma estratégia onde ocorre uma avaliação grupal, ao longo do 
processo, cabendo a todos este acompanhamento. No entanto, como o 
professor é o responsável pelo processo de ensinagem, o acompanhamento 
das participações, da qualidade das inclusões, das elaborações 
apresentadas, torna-se elemento fundamental para as retomadas 
necessárias, na lista e, oportunamente, em classe (2012, p.92). 
Quanto ao emprego da estratégia, Masseto (2003, p. 135) define que: “Seu 
objetivo é fazer uma discussão que leve ao avanço dos conhecimentos, das 
informações ou das experiências, para além do somatório de opiniões, de tal forma 
que o produto desse trabalho seja qualitativamente superior às ideias originais”. 
Essa necessidade de permitir um espaço propício para o avanço dos 
conhecimentos exige de todos os seus integrantes a faculdade de se fazer entender 
e de ser compreendido pelos demais. Bicalho e Oliveira (2012, p. 471) definem: 
A mútua compreensão é um pressuposto que move a comunicação 
humana. Quando um integrante da comunidade de aprendizagem posta 
uma mensagem no fórum, ele parte do princípio de que a mensagem é 
clara, que a pessoa do “outro lado” a compreende, ou, se não a 
compreender vai se esforçar para entender o que está sendo expresso. 
Assim, através da estratégia de ensino da lista da discussão por meios 
informatizados, aqui chamada de Fórum de Discussão, um dos principais cuidados 
envolvidos na dinâmica da atividade diz respeito à construção de enunciados e de 
mensagens compreensíveis que estimulem e facilitem a interação de todos os 
envolvidos no processo. Diante do exposto, e para cumprir os objetivos previstos 
pela pesquisa, apresentaremos a seguir alguns elementos constituintes do processo 
de interação em uma rede de internet.  
Como visto anteriormente, os primeiros modelos de ensino e de 
aprendizagem eram baseados em modelos instrucionais baseados na transmissão 
de conteúdos. Todavia, com o advento da internet, e a posterior evolução para a 
web 2.0, o estabelecimento de conexões veio ampliar as possibilidades para o 
surgimento de grupos voltados à instrução. Para Lévy (1999, p. 127), essas 
comunidades são construídas a partir da existência da afinidade entre seus 
integrantes, que partilham “conhecimentos sobre projetos mútuos, em um processo 
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de cooperação ou de troca, tudo isso independentemente das proximidades 
geográficas e das filiações institucionais”. Esta bidirecionalidade facultada aos 
agentes do processo, que Primo (2007) designa de interagentes, constitui novas 
possibilidades de comunicação também junto aos os integrantes do processo de 
ensino e de aprendizagem, permitindo o compartilhamento de saberes e a 
construção coletiva do conhecimento.  
Todavia, na área de ensino e da aprendizagem, a implantação desse 
ambiente requer a adequação da linguagem de todos os integrantes do processo. 
Neste contexto insere-se também o papel do professor. Como imigrante digital 
(PRENSKY, 2001), mais do que apropriar-se da ferramenta, cabe a ele alimentar e 
fomentar as discussões em busca da construção coletiva. Mas isso não é suficiente. 
Para Palloff e Pratt (2004, p.47): 
Diretrizes mínimas de participação ajudam a conquistar e manter os alunos 
online. Contudo, apenas entrar no site regularmente, mas não contribuir 
com algo substancial para a discussão, é pouco para sustentar o 
desenvolvimento da comunidade de aprendizagem. [...] Incentivar a 
discussão assíncrona é a melhor maneira de sustentar a interatividade de 
um curso online. Uma vez que os alunos determinem um ritmo e comecem 
a interagir ativamente, eles assumirão a responsabilidade de sustentar esse 
contato, seja pela interação social, seja como uma resposta às perguntas 
para discussão enviadas pelo professor. 
 
Em contrapartida, também é exigido do aluno uma adaptação à adoção dessa 
estratégia de ensino. Polak (2009, p. 153) define:  
Nesse novo paradigma, o aluno é o sujeito que se faz presente durante todo 
o processo de construção e reconstrução do conhecimento, processo esse 
vivenciado no ambiente interativo e colaborativo de aprendizagem, mediado 
pelas tecnologias e pela presença do professor tutor. 
Diante desse quadro em que todos possuem interesse, responsabilidade e 
disponibilidade para partilhar opiniões e informações, surge um cenário capaz de 
gerar situações de aprendizagem colaborativa. Este momento encontra viabilidade a 
partir da troca de mensagens, de arquivos e de informações entre seus integrantes 
que, de maneira interativa, e muitas vezes informal, evidenciam as características 
específicas que são fundamentais para quem busca compreender a dinâmica das 
conversações em um fórum de discussão. 
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 Esses debates mais aprofundados, simples concordâncias, divergências, 
questionamentos, emprego de abreviações de palavras e de reticências, entre 
outros atos dos interagentes (PRIMO, 2007) acabam gerando diferentes níveis de 
interação em um fórum de discussão. Bassani (2009) estabelece a existência de três 
situações diferentes em relação às conversações desenvolvidas no ambiente. 
Segundo o autor, em um ambiente como o Fórum de Discussão pode haver a 
conversação sem interação, a interação sem articulação e a interação com 
articulação.  
A conversação sem interação ocorre quando os sujeitos da discussão postam 
mensagens de forma isolada, não interagindo entre si. Na Figura 9, são 
evidenciadas por postagens diversas, não necessariamente ligadas ao mesmo 
assunto.  
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Figura 9 - Comunicação sem Interação 
Enunciado 1
Enunciado 2
Enunciado 3
 
Fonte: http://seer.ufrgs.br (2014) 
Já a Figura 10 apresenta a situação de interação sem articulação, que ocorre 
quando há uma discussão vinculada a um mesmo enunciado. Todavia, não é 
possível identificar o compartilhamento de opiniões entre os demais integrantes do 
tópico da discussão. Percebe-se que cada um deles responde a um questionamento 
ou estímulo inicial, não havendo troca de mensagens entre os envolvidos. 
Figura 10 –  Interação sem articulação 
Enunciado 1
Mensagem 1
Mensagem 2
 
Fonte: http://seer.ufrgs.br (2014) 
 
Por sua vez, a Figura 11 designa a interação com articulação, demarcada por 
um alto nível de interação entre os interagentes do Fórum de Discussão. A partir de 
um enunciando inicial identifica-se a troca de mensagens articuladas que, 
geralmente, ofertam outras possibilidades de interação entre todos os participantes. 
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Neste tipo de conversação surgem situações para que ocorra o que Cavalcanti e 
Nepomuceno (2007) designam de Inteligência Coletiva Plena. 
Figura 11 - Interação com articulação 
Enunciado 1
Mensagem 1
Mensagem 2
Mensagem 1.1
Mensagem 1.2
Mensagem 2.1
Mensagem 2.2
 
Fonte: http://seer.ufrgs.br (2014) 
Primo (2007, p. 63), por sua vez, caracteriza as relações na rede sob outro 
aspecto, considerando o contexto com que a relação entre os interagentes se 
estabelece. Para o autor, há dois tipos de interações possíveis de ser identificadas:  
[...] a interação mútua é aquela caracterizada por relações interdependentes 
e processos de negociação, em que cada interagente participa da 
construção inventiva e cooperada da relação, afetando- se mutuamente; já 
a interação reativa é limitada por relações determinísticas de estímulo e 
resposta. 
Na área do ensino, essas duas formas de interação se estabelecem à medida 
em que a mutualidade encontra respaldo em processos colaborativos e 
compartilhados de construção do conhecimento. De outra parte, a interação reativa 
pressupõe uma reação a uma ação determinada por um dos integrantes do Fórum 
de Discussão. Geralmente, elas são identificadas como as emitidas pelo 
coordenador do fórum de discussão, no caso, o professor. A reação, então, ocorre 
como resposta ao estabelecimento de prazos para postagens, para participação no 
fórum, entre outras atividades. Cabe aqui ressaltar que Primo (2007) alerta que a 
simples existência desses espaços não fornece a garantia de que possa vir a ser 
formado um ambiente capaz de gerar situações de ensino e de aprendizagem. É por 
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isso que, por mais informal e contraditório que possa vir a ser, adotar o fórum de 
discussão como estratégia de ensino e de aprendizagem requer considerar e trazer 
para o meio acadêmico alguns recursos de linguagem informal comumentemente 
utilizados em outras redes sociais de internet. Este ambiente digital, que pode servir 
de extensão para a sala de aula, possui uma série de particularidades. Entre elas 
está a forma com que as informações circulam entre os interagentes. Para Recuero 
(2012, p. 123): 
Os sites de redes sociais criaram novas formas de circulação das 
informações, propiciaram o advento de novas formas de conversação: 
conversações coletivas, assíncronas ou síncronas, públicas e capazes de 
envolver uma grande quantidade de atores, que chamamos aqui 
conversação em rede. 
Além disso, a autora também faz menção à forma com que as interações 
ocorrem. Considerando que muitos dos integrantes do Fórum de Discussão são 
nativos digitais (PRENSKY, 2001), sua maneira de comunicar e de interagir também 
podem ser identificadas neste ambiente de ensino. Recuero (2012) designa de guias 
de conversação essa maneira de interagir nas redes de internet. Para a autora, este 
processo aborda elementos peculiares que são reflexos do meio social, cultural e 
organizacional em que os interagentes atuam. A seguir, veremos quais são os 
recursos mais comumente utilizados para o estabelecimento da conversação em 
rede:  
Onomatopeias e Emoticons: as onomatopeias são empregadas para 
designar os sons da linguagem oral e para marcar elementos verbais. Por sua vez, 
os emoticons são recursos gráficos largamente utilizados em redes sociais que 
remetem expressões faciais, atos e o estado de humor do interlocutor;  
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Figura 12 - Exemplo de interação com onomatopeia, emoticons, oralização, 
abreviação e pontuação. 
 
Fonte: Facebook, 2014. 
Oralização e pontuação: através do recurso da escrita, os interagentes 
podem, por exemplo, escrever palavras de acordo com sua sonoridade, não 
empregando a língua formal. No caso da pontuação, muitas vezes ela também tem a 
função de revelar o estado anímico do interagente. Grafias como dexa (deixa), kero 
(quero) bemmmm legal !!! (bem legal, em um estado anímico que revela alegria, 
satisfação), e talvez... (indicando apenas uma possibilidade) são apenas alguns dos 
exemplos recorrentes nas redes sociais; 
Abreviações: recurso recorrente dos nativos digitais, seu emprego busca 
acelerar o processo de escrita para o emissor e é facilmente decodificado pelos 
receptores da mensagem. Expressões como pq (porque), d+ (demais), vc (você) e tb 
(também) são apenas algumas utilizadas em larga escala nas redes sociais;  
Indicadores de direcionamento: indicam aos demais integrantes do fórum 
que a mensagem é dirigida a um dos participantes. Geralmente, seu emprego ocorre 
à medida que surge resposta a um questionamento feito por um dos interagentes.  
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Figura 13 - Interação por direcionamento da mensagem e por indicação de 
persistência 
Re: Piezasana 
por Ator 1 - terça, 5 novembro 2013, 08:57 
 Oi pessoal.. 
Então eu também assisti a apresentação de vocês e 
achei que ficou muito bom o trabalho. Minha questão 
também é sobre a sacola. Usando um papel de 
gramatura maior, eu acredito que a sacola ficaria mais 
firme e não rasgaria com facilidade. Outra questão é 
quanto as cores dos copos. Gostei da ideia de vocês 
utilizarem as cores que consta na própria marca, mas não 
seria melhor padronizar as cores dos copos? Até para 
não haver confusão com os próprios clientes que podem 
achar que o sabor do suco influencia na cor do copo. 
O Botton também é algo interessante, mas não seria 
melhor talvez ter a identificação do funcionário nele? 
Porque a marca da empresa já está inserida no próprio 
avental. 
 
Abraços 
Re: Piezasana 
por Ator 2 - terça, 5 novembro 2013, 17:40 
 Oi Ator 1. 
Que bom que gostaram do nosso trabalho. 
Sobre a gramatura do papel, concordamos de fato. 
Pesquisando melhor, e tocando outras gramaturas do 
papel Kraft descobrimos que a gramatura ideal para a 
sacola é 230g, isso deixará a sacola mais resistente, e 
visto que a alça é composta por três camadas há um 
reforço bem maior, garantindo que ela não rasgue 
quando carregada. 
Sobre as cores dos copos, são diferentes porque um é 
para os sucos, e o outro para as batidas lembram? 
Talvez isso não ficou muito claro na apresentação. 
Os bottons realmente devem ser repensados, como o 
próprio Fábio comentou na aula, creio que poucos 
usariam um bottom com a logo. Pensamos 
posteriormente em confeccionar os bottons somente para 
os funcionários mesmo e não mais distribuir como brinde. 
Tua ideia de utilizar para identificação de cada 
funcionário é ótima Ator 1, só teríamos que avaliar se 
seria viável ao orçamento, pois seriam peças únicas e em 
pouca quantidade o que eleva os custos. 
Fonte: Ambiente Virtual Univates. (2013) 
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No caso em questão, podemos identificar que um questionamento do ator 1 é 
respondido ao ator 2, estabelecendo ordem e direcionamento em meio a um 
ambiente que possui diversas mensagens compartilhadas por diversos interagentes; 
Indicadores de persistência: comumente empregados para a comunicação 
assíncrona, são responsáveis por manter a comunicação mesmo na ausência de um 
dos interagentes. Geralmente ocorrem quando um dos participantes do Fórum de 
Discussão recorre à citação de uma mensagem antiga. Como identificado na figura 
14, esses indicadores são identificados pelo horário em que a mensagem foi 
postada.  
Indicadores de assunto: são caracterizados pela postagem de links ou de 
recursos como a hashtag, identificado pela tecla #. Eles servem de índice para 
delimitar que as postagens sejam exclusivamente destinadas ao tema estabelecido.  
Figura 14 - Indicador de assunto Debate Eleições Bandeirantes 
 
Fonte: Twitter (2014) 
Nesta figura identifica-se que o #DebateNaBand serve como catalisador de 
todas as postagens acerca do debate promovido pela Rede de TV Bandeirantes, 
que reuniu os candidatos à presidência do Brasil no dia 24 de outubro de 2014.   
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Neste capítulo caracterizamos a evolução histórica da sala de aula. Além 
disso, trouxemos à tona conceitos que envolvem a cibercultura, o ciberespaço e 
seus desdobramentos na área do ensino e da aprendizagem. Para dar sequência ao 
trabalho, nas páginas seguintes apresentaremos de que forma nossa pesquisa será 
conduzida. 
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3 COMO ANALISAR O  
FÓRUM DE DISCUSSÃO  
Esta é uma pesquisa qualitativa. Para Godoy (1995), tal tipo de pesquisa tem 
como fundamento o estudo e análise do mundo empírico em seu ambiente natural, 
valorizando o contato direto do pesquisador com o ambiente e a situação que está 
sendo estudada. Em consonância, Richardson (1999) corrobora a informação ao 
afirmar que esta é a forma mais adequada para se entender a natureza de um 
fenômeno social ou situações particulares. Assim, uma pesquisa qualitativa busca 
descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas 
variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, 
além de possibilitar o entendimento das particularidades do comportamento dos 
indivíduos.  
Quanto aos fins, o trabalho possui caráter exploratório. Dessa maneira, 
buscamos propiciar maior familiaridade com nosso problema de pesquisa, tornando-
o mais explícito e construindo hipóteses. Para chegarmos a isso, inicialmente 
fizemos um levantamento bibliográfico sobre o tema e analisamos as interações dos 
alunos que utilizam a ferramenta do Fórum de Discussão do Ambiente Virtual da 
Univates – Centro Universitário. Para lograr êxito nesta finalidade, a pesquisa foi 
aplicada junto aos 22 alunos (10 do sexo masculino e 12 do sexo feminino) 
matriculados na disciplina de Áudio Publicitário, do Curso de Comunicação 
Social/Bacharelado em Publicidade e Propaganda, da Univates, no primeiro 
semestre 2015.  
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Quadro 1 - Ementa da Disciplina Áudio Publicitário 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES
DISCIPLINA: 11331 - ÁUDIO PUBLICITÁRIO
CRÉDITOS: 4   HORAS-AULA: 60   SEMESTRE: 2015/A
EMENTA
Estudo das principais técnicas de criação, produção, edição, e finalização de do áudio publicitário.
HABILIDADES
- Domínio dos processos de produção de áudio publicitário.
- Capacidade de selecionar linhas criativas para a criação de mensagens de áudio.
- Familiarização com os aspectos que fundamentam a elaboração do roteiro, sua produção e o orçamento do áudio 
publicitário.
OBJETIVOS
- Fornecer aos alunos as bases para a criação, produção, edição e finalização de materiais ligados à área da produção;
- Desenvolver o senso crítico para avaliar as alternativas para produção de um áudio publicitário.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- O roteiro de áudio e seus constituintes.
- Técnicas de criação de áudio publicitário;
- Pré-produção, produção, pós-produção e finalização de áudio publicitário.
- Exercícios de criação e produção de áudio publicitário.
METODOLOGIA DE ENSINO
A disciplina segue as normas da instituição. Portanto, é exigida a frequência de 75% às aulas e a média final 6 para a 
obtenção da aprovação.
As aulas serão expositivo-dialogadas. Além disso, exercícios práticos e atividades no fórum de discussão da disciplina também
serão utilizadas como estratégia de ensino.
AVALIAÇÃO
A nota final será composta pela entrega de três diferentes trabalhos:
- Trabalho 1: entrega de um spot, com seu respectivo roteiro (30%);
- Entrega de uma série de spots, com seus respectivos roteiros (50%);
- Participação no fórum de discussão (20%)
TRABALHO DISCENTE EFETIVO
A ser definido com os alunos.
BIBLIOGRAFIA
BÁSICA
SILVA, Júlia Lúcia de Oliveira Albano da. Rádio: oralidade mediatizada : o spot e os elementos da linguagem 
radiofônica. 2. ed. São Paulo: Annablume, 2007. Classificação: 070:654.195 S586r (CSA) 
GONÇALVES, Elizabeth Moraes. Propaganda e linguagem: análise e evolução. São Bernardo do Campo: Universidade 
Metodista de São Paulo, 2006. Classificação: 659.1 G635p (CSA) 
SANDMANN, Antonio José. A linguagem da propaganda. São Paulo: Contexto, 2002. Classificação: 659.123 S217l (CSA)
COMPLEMENTAR OBRIGATÓRIA
KOPPLIN, Elisa; FERRARETTO, Luiz Artur. Técnica de redação radiofonica. Porto Alegre: Sagra, 1992. Classificação: 
659.14:806.90(07) K83t (CSA) 
HAUSMAN, Carl et al. Rádio: produção, programação e performance. São Paulo: Cengage Learning, c2011. 
Classificação: 070:654.195 H376r (CSA) 
Rua Avelino Tallini, 171 – Cx. Postal 155 – Bairro Universitário – Lajeado – RS – CEP 95900-000 
Fone/Fax: (51) 3714-7000 – Ligação Gratuita: 0800-7070809 – http://www.univates.br – E-mail: campus @univates.br
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LACERDA, Osvaldo. Compêndio de teoria elementar da música . 15. ed. São Paulo: Ricordi Brasileira, c1961. 
Classificação: 781 L131c (LLA) 
CHEDIAK, Almir. Harmonia & improvisação : 70 músicas harmonizadas e analisadas: violão, guitarra, baixo, teclado. 
São Paulo: Irmãos Vitale, 2009. Classificação: 781.6 C514h (LLA) 
MANHANELLI, Carlos. Jingles eleitorais e marketing político : uma dupla do barulho. São Paulo: Summus, 2011. 
Classificação: 32.019.5:659.11 M277j (CH) 
ALTMAN, Rick (Ed). Sound theory, sound practice . Nova York: Routledge, 1992. Classificação: 791.44 S724 (LLA) 
MARTINS, Zeca. Redação publicitária : a prática na prática. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. Classificação: 659.1 M386r.1
(CSA) 
HOLMAN, Tomlinson. Sound for film and television . 3. ed. Amsterdam: Elsevier, 2010. Classificação: 
791.44.02:681.44=20 H747s (LLA) 
SAMPAIO, Rafael. Propaganda de A a Z: como usar a propaganda para construir marcas e empresas de sucesso . Rio 
de Janeiro: Campus, 1995. Classificação: 659 S192p (CSA)
Rua Avelino Tallini, 171 – Cx. Postal 155 – Bairro Universitário – Lajeado – RS – CEP 95900-000 
Fone/Fax: (51) 3714-7000 – Ligação Gratuita: 0800-7070809 – http://www.univates.br – E-mail: campus @univates.br
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES
DISCIPLINA: 11331 - ÁUDIO PUBLICITÁRIO
CRÉDITOS: 4   HORAS-AULA: 60   SEMESTRE: 2015/A
 
Fonte: Autor (2014) 
Integrante do grupo de disciplinas de seriação do quinto semestre do curso, 
ela tem por objetivo ensinar aos matriculados as técnicas de criação, produção, 
edição e finalização de áudios publicitários como spots, jingles ou trilhas sonoras. 
Quanta à instituição em que será aplicada a pesquisa, ela está sediada no município 
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de Lajeado, e compreende um centro universitário que conta com 13.245 alunos, 
distribuídos em 45 cursos sequenciais ou de graduação, 14 cursos técnicos e 27 
cursos de pós-graduação (UNIVATES, 2014, texto digital). 
Quanto aos meios, os métodos utilizados no presente estudo são os de 
pesquisa bibliográfica e de pesquisa documental. O primeiro justifica-se pela busca 
de material acerca do objeto de estudo. Para Stumpf (2010, p. 51): 
Pesquisa bibliográfica, num sentido amplo, é o planejamento global inicial 
de qualquer trabalho de pesquisa que vai desde a identificação, localização 
e obtenção da bibliografia pertinente sobre o assunto, até a apresentação 
de um texto sistematizado, onde é apresentada toda a literatura que o aluno 
examinou, de forma a evidenciar o entendimento do pensamento dos 
autores, acrescido de suas próprias ideias e opiniões. 
Nesta perspectiva, a bibliografia serviu de base para o início do estudo, 
oferecendo sustentação às teses aqui expostas. Conforme a autora, “para 
estabelecer as bases em que vão avançar, alunos precisam conhecer o que já 
existe, revisando a literatura existente sobre o assunto” (2010, p. 52). Para Gil (2011, 
p. 69): “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, 
constituído principalmente de livros e artigos científicos”. Desta forma, as 
abordagens já existentes sobre o tema em questão são indispensáveis para a 
compreensão do fenômeno que estudaremos.   
Num segundo momento, o presente trabalho dependeu de uma pesquisa 
documental, uma vez que a alternativa, “muito mais que localizar, identificar, 
organizar e avaliar textos, som e imagem, funciona como expediente eficaz para 
contextualizar fatos, situações, momentos” (MOREIRA, 2010, p. 276). A coleta 
desses dados foi feita em uma fonte de registro secundária, a saber, o Fórum de 
Discussão da disciplina Áudio Publicitário, que foi desenvolvido no Ambiente Virtual 
da plataforma Moodle1. 
 
Para Moreira (2010, p. 272): 
                                            
1 A Univates mantém, tal qual uma sala de aula, só que virtual, este recurso que oferece aos 
acadêmicos a possibilidade de acompanhar remotamente as atividades das disciplinas ofertadas. 
Através de um código de acesso e de uma senha, esse ambiente possibilita o acesso aos conteúdos 
disponibilizados pelo docente responsável pela disciplina e também permite a postagem de arquivos 
e o debate entre colegas. 
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As fontes da análise documental frequentemente são de origem secundária, 
ou seja, constituem conhecimento, dados ou informação já reunidos ou 
organizados. São fontes secundárias a mídia impressa (jornais, revistas, 
boletins, almanaques, catálogos) e a eletrônica (gravações magnéticas de 
som e vídeo, gravações digitais de áudio e imagem) e relatórios técnicos. 
A escolha deste tipo de fonte também se justifica por não apresentar custo 
para obter dados que já estão disponíveis (MOREIRA, 2010). Mais do que isso, são 
informações abundantes, que podem ser acessadas nos ambientes virtuais das 
disciplinas e ser analisadas visando a melhoria tanto do processo de ensino quanto 
do de aprendizagem no Ensino Superior.  
Quanto à amostra selecionada para a pesquisa, há de se considerar que ela é 
não-probabilística e constituída por acessibilidade. Selecionaremos, entre os 18 
tópicos disponíveis do primeiro Fórum de Discussão, realizado no dia 25 de fevereiro 
de 2015; e entre seis tópicos do segundo fórum, realizado de 15 a 30 de abril; 
aqueles que revelarem divergentes situações de interação. Gil (2011) explica que 
esse é o tipo menos rigoroso de amostragem, sendo destituída de qualquer rigor 
estatístico: “O pesquisador seleciona elementos a que tem acesso, admitindo que 
estes possam, de alguma forma, representar o universo” (GIL, p. 113). 
Esta seleção, em específico, contempla dois momentos diferentes da 
disciplina. O primeiro deles diz respeito ao primeiro encontro da disciplina. Na 
primeira atividade, diferentemente de solicitar que os alunos relatassem verbalmente 
sua apresentação para a turma, o pedido foi feito individualmente. Já o segundo 
momento compreende um espaço de tempo que vai do nono até a décima primeiro 
encontro da disciplina. Nesta fase, coube aos alunos a tarefa de criar e produzir 
comerciais de rádio, também conhecidos como spots, utilizando como espaço para o 
debate das produções o Fórum de Discussão da disciplina. Divididos em grupos, a 
eles foi incumbida a tarefa de criar um comercial de rádio que foi produzido pelos 
criadores e por um outro grupo de colegas. A iniciativa visava propor aos alunos a 
experiência que envolve todo o processo de gravação, incluindo a interpretação de 
cada um dos constituintes do roteiro do spot publicitário, a saber: a trilha, o estilo de 
locução, os efeitos sonoros e o tempo.  
Já a coleta de dados apropriou-se da técnica da transcrição das informações 
do fórum, preservando a identidade dos participantes. Para Duarte (2010), a coleta 
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de dados de um ambiente virtual apresenta como vantagem o fato de encontrar-se 
automaticamente pronta para o uso. À medida que, complementarmente, a pesquisa 
bibliográfica e a pesquisa documental foram executadas, surgiu a necessidade da 
ordenação e da organização de todos os dados coletados, com o intuito de 
estabelecer categorias para a análise das respostas. Assim sendo, coube ao 
pesquisador abordar “determinado conjunto de respostas dos entrevistados, 
descrevendo, analisando, referindo à teoria, citando frases colhidas durante as 
entrevistas e a tornando um conjunto ao mesmo tempo autônomo e articulado” 
(DUARTE, 2010, p. 79). 
Quadro 2 - Síntese da metodologia 
Objetivos Fontes (informantes) Procedimento metodológico 
Caracterizar os processos de 
interação entre estudantes e 
professor em um ambiente 
virtual de ensino.  
Fórum de Discussão  Pesquisa bibliográfica e análise 
documental 
Identificar as interações 
ocorridas no fórum de 
discussão; 
Fórum de Discussão Pesquisa bibliográfica, análise 
documental e análise de 
conteúdo. 
Caracterizar as situações de 
inteligência coletiva decorrentes 
das interações; 
Fórum de discussão  Pesquisa bibliográfica, análise 
documental e análise de 
conteúdo. 
Analisar as guias de 
conversação empregadas ao 
longo das interações. 
Fórum de Discussão  Pesquisa bibliográfica, análise 
documental e análise de 
conteúdo. 
Fonte: Autor (2014) 
Por fim, considerando-se que este é um trabalho que busca interpretar como 
as interações afetam o processo de ensino e aprendizagem em um Fórum de 
Discussão constituído por postagens, empregaremos a Análise de Conteúdo para 
tratar os dados revelados pela pesquisa. O procedimento consiste em 
[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2011, p. 47). 
Souza Júnior, Melo e Santiago (2010) estratificam a técnica de Bardin 
conforme o quadro a seguir: 
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Figura 15 - Etapas da Análise de Conteúdo 
 
Fonte: http://seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/11546/10008 
A seleção desse método de análise se justifica porque não pretendemos 
quantificar as interações estabelecidas. Para nosso estudo é fundamental identificar 
como o conteúdo da comunicação estabelecida em um Fórum de Discussão pode 
evidenciar situações de ensino e de aprendizagem. Para fazer isso, 
contextualizamos a maneira com que as interações ocorreram, descrevendo seu 
teor, sua linguagem e outros determinantes desse processo que possui larga 
interface com a tecnologia.  Definido o método que será utilizado para a presente 
pesquisa, no capítulo seguinte verificaremos as descobertas decorrentes da análise 
de conteúdo do Fórum de Discussão da Disciplina Áudio Publicitário. 
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4 ADENTRANDO O FÓRUM DE DISCUSSÃO 
A partir deste capítulo apresentaremos as análises decorrentes da 
participação dos alunos no Fórum de Discussão do Ambiente Virtual da disciplina 
Áudio Publicitário, considerando nosso problema e, também, os objetivos da 
pesquisa de pesquisa. Para isso, vamos inicialmente contextualizar cada uma das 
duas situações propostas, que ocorreram em diferentes momentos. O primeiro dos 
fóruns foi aplicado na primeira aula do semestre e tinha por objetivo apresentar os 
alunos ao Fórum de Discussão, bem como permitir que o professor da disciplina 
pudesse conhecer a turma de alunos. Ele continha o seguinte enunciado: 
As duas primeiras tarefas servirão para medir seus conhecimentos e anseios 
em relação à disciplina. Além disso, pretendo conhecer um pouquinho mais 
sobre a trajetória de vocês.  
1) O que você faz? Qual seu semestre? 
2) Qual sua expectativa em relação à disciplina? O que pretende aprender ou 
aprimorar? 
3) Por fim, mencione um comercial de rádio que chamou sua atenção 
recentemente. Procure roteirizar e/ou explicar seu conteúdo. (FORUM, 
25/02/215) 
Já o segundo fórum, também criado pelo professor, ocorreu da nova a décima 
primeira aula. Sua duração foi de duas semanas. A proposta envolvia a permuta e 
execução de trabalhos entre grupos diferentes. Nos materiais roteirizados, pode-se 
verificar a inserção adequada ou inadequada de alguns elementos pertinentes à 
linguagem do áudio publicitário, como a definição dos estilos diferentes de locução, 
as indicações de trilhas e efeitos, bem como o tempo de duração de cada um 
desses elementos dentro de um comercial de rádio de 30 segundos. Segue 
enunciado: 
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Olá 
Esta atividade será desenvolvida a distância. Por isso, vou pedir para que os 
grupos postem seus trabalhos (roteiro + spot do grupo + spot dos produtores 
do outro grupo) dentro de cada um dos tópicos do fórum. Após isso, peço aos 
envolvidos para debaterem os acertos, dificuldades, facilidades e erros de 
cada um dos trabalhos, de forma construtiva, apontado sugestões para a 
melhoria dos mesmos. Lembro que é a participação nas discussões validará a 
presença dos alunos. Por fim, evitem comentários do tipo "achei legal, bonito, 
etc". Gostaria que o debate ocorresse o campo dos conceitos da disciplina. 
Comparem trilhas, estilos de locução, efeitos utilizados e o próprio roteiro. 
(FORUM, 15/04/2015) 
Em seguida, foram criados pelo professor da disciplina cinco diferentes 
tópicos de discussão, para a postagem dos roteiros e das produções dos grupos 
envolvidos. Cada um dos tópicos possuía um texto de apresentação inicial, 
desenvolvido pelo professor da disciplina, conforme a Figura 16. 
Figura 16 - Mensagem inicial tópico Produção Grupo J. 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Isso exposto, vamos agora identificar as interações ocorridas em cada um dos 
fóruns, iniciando pelo primeiro. De caráter individual, pode-se perceber, através da 
Figura 17, que a participação dos alunos foi bastante limitada. De maneira reativa 
(PRIMO, 2005), os alunos apenas respondiam aos questionamentos propostos pelo 
professor. 
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Figura 17- Interação aluno A. 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Observamos esse tipo de interação em outros 16 tópicos criados 
individualmente pelos alunos. Possivelmente, por estar em contato pela primeira vez 
com a ferramenta do Fórum de Discussão, muitos deles responderam às questões 
como se estivessem preenchendo uma avaliação, chegando ao ponto de numerar 
cada uma de suas respostas. Também foi possível identificar que muitos deles 
chegaram, em suas respostas, a repetir, ordenadamente, cada pergunta do 
professor. Assim, independente de como foi respondido cada questionamento, 
percebeu-se um certo formalismo de todos os participantes da atividade, que talvez 
ocorreu por este ser o primeiro encontro da disciplina e/ou por estranhamento em 
relação à estratégia.  
Mesmo assim, em cada uma das respostas, também ficou evidente a 
ocorrência do que Bassani (2009) classificou como interação sem articulação. Para 
o autor, esse tipo de interação geralmente decorre diretamente do enunciado, que 
busca respostas a partir de um estímulo inicial. Ao longo de todos os tópicos não 
identificamos sequer uma troca entre os participantes da atividade, apesar de alguns 
alunos enriquecerem seu depoimento com anexos de áudio, como contemplado na 
Figura 18.  
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Figura 18 - Interação aluno J, com link para o áudio 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Como observado na Figura 18, o aluno J responde “1. Publicidade e 
Propaganda, cursando o quinto semestre” em resposta ao primeiro questionamento 
do professor. Em relação ao segundo questionamento, J informa que “2 – Explorar 
um meio que até então era uma lacuna para mim. Pretendo aprender todas as 
etapas de criação e produção de áudios publicitários, bem (como) características do 
meio”. Quando convocado a informar e roteirizar um comercial de rádio que chamou 
sua atenção, o acadêmico J citou “3 – Campanha da Fiat “Vacilão Não! Por uma rua 
melhor”. Em cada áudio, conta a história de um personagem diferente, cada um com 
boas características, mas que se transformam em um “vacilão” no trânsito”. 
Complementando sua abordagem, o aluno anexa ao seu relato um “link para o 
áudio” (Fórum 1 – Resposta Aluno J – 25/02/2015), que, quando clicado, direcionava 
o usuário para os arquivos de áudio da campanha, evidenciando os preceitos 
propostos pelo Conectivismo de Siemens (2004).  
Além disso, a atividade que vislumbrava descobrir qual o nível de 
compreensão dos alunos em relação aos aspectos de caráter técnico do roteiro de 
áudio publicitário encontrou um entrave. O problema foi decorrente da verbalização 
de alguns alunos que alegaram desconhecer ou não se lembrar de um comercial de 
rádio em específico. A este grupo foi designado um novo tópico, criado pelo 
professor, contendo um enunciado e um anexo de áudio. A iniciativa gerou a 
participação sucessiva de três alunos da disciplina, como podemos perceber pelo 
excerto a seguir: 
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Figura 19 - Interação sem articulação do professor e dois integrantes, com anexo de 
áudio 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Como observado, e apesar de aparecerem na sequência na Figura 19, 
novamente os respondentes agiram de maneira reativa à proposta do professor, não 
estabelecendo uma interação entre si. Assim, temos a identificação de mais uma 
interação sem articulação nesta atividade. Dessa forma, apesar de envolver todos os 
alunos da disciplina, a proposta ficou aquém da expectativa, uma vez que gerou 
baixo nível de envolvimento e de interação. Possivelmente isso ocorreu por um 
problema que teve origem no próprio professor, que delimitou demais o enunciado, 
eliminando, desde a origem, a possibilidade de interações entre o grupo.  
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Já no segundo fórum percebemos uma guinada na dinâmica da participação 
do grupo. Se a experiência anterior gerou a participação de todos os integrantes 
isoladamente, em um nível baixo de interatividade entre os alunos, agora foi possível 
observar 75 trocas de informações em forma de comentários entre os participantes. 
Possivelmente a explicação para isso esteja associada à dinâmica do trabalho 
proposto, bem como a um enunciado mais abrangente e propício às interações. Na 
Figura 20 podemos visualizar a quantidade de interações realizadas por meio dos 
comentários realizados: 
Figura 20 - Quadro dos tópicos do Fórum de Produção de Spot 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Na Figura 21 identificamos que se repetem, ao longo de todos os debates, 
momentos de negociação, de críticas, de sugestões e de correções dos trabalhos 
propostos. Bassani (2009) caracteriza essas conversações como interação com 
articulação.  
 
  
61 
 
Figura 21 - Interação com articulação Fórum Produção de Spot 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Como demonstrado através da Figura 21, situações de discordância foram 
vivenciadas pelos participantes. Em oposição à primeira atividade, de caráter 
reativo, nesse segundo momento foi possível vislumbrar o fenômeno da 
mutualidade, conforme descrito por Primo: 
Na interação mútua os interagentes se reúnem em torno de contínuas 
problematizações. As soluções inventadas são apenas momentâneas, 
podendo participar de futuras problematizações. A própria relação entre os 
interagentes é um problema que motiva uma constante negociação. Cada 
ação expressa tem um impacto recursivo sobe a relação e sobre o 
comportamento dos interagentes. (PRIMO, 2007, p. 13). 
Essa mutualidade se fez presente em todos os tópicos do segundo fórum 
analisado. Esse espaço aberto, que permitia a interação entre integrantes de 
diferentes grupos de alunos, resultou na participação da totalidade dos alunos 
matriculados na disciplina. 
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Encerrando a análise que contempla o primeiro objetivo da pesquisa, 
podemos afirmar que foi possível tipificar a ocorrência de situações de interação 
sem articulação e de interação com articulação. Possivelmente, o nível de interação 
está ligado às atividades propostas nos diferentes fóruns. Enquanto o primeiro fórum 
foi de caráter pessoal, introdutório, marcado por respostas reativas dos 
participantes, a segunda discussão desenvolveu-se com mais interação, 
provavelmente por tratar-se de uma atividade feita em grupo, que exigiu que seus 
componentes se manifestassem acerca de uma produção coletiva. 
No que tange aos diferentes níveis de inteligência coletiva, o Fórum de 
Discussão demonstrou ser uma ferramenta rica em exemplos que promovem 
situações de ensino e de aprendizagem. No campo da inteligência coletiva 
inconsciente, proposta por Cavalcanti e Nepomuceno (2007), foi possível verificar 
uma série de dados oriundos da atividade proposta, conforme podemos visualizar na 
Figura 22. 
Figura 22 - Indicadores de ICI  
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Como demonstrado, temos diversos inputs. Na primeira coluna, todos os 
participantes do fórum podem visualizar a coluna “tópico”. Na segunda, para todos é 
possível identificar a coluna “autor”, a qual apresenta o nome e, se cadastrada, a 
fotografia do acadêmico. Caso o acadêmico não tenha imagem cadastrada no 
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Ambiente Virtual Univates, um emoticon sorridente ocupa o espaço destinado para a 
foto. Já a terceira coluna corresponde à área dos “comentários”, também disponível 
para visualização de todos os estudantes. Isso também ocorre na quarta coluna. 
Sob o nome “não lida”, demonstra se alguma das mensagens ainda não foi 
visualizada pelos participantes. Por fim, o quinto e último quadro da tabela, 
disponível para todos integrantes do fórum, denominado “última postagem” (Fórum 1 
– Quadro Geral de Respostas), identifica o nome do último entrante, o dia da 
semana, bem como a data e o horário da postagem. 
Notamos que essa atividade não gerou interação entre os acadêmicos, pois 
constitui-se apenas em uma resposta ao professor. Porém, serviu para que o 
professor conhecesse em qual momento do curso cada um dos alunos estava, quais 
expectativas de cada um para com a disciplina, sua experiência no mercado e seu 
nível de conhecimento em relação ao áudio publicitário. Ao abrirmos cada um 
desses tópicos, como evidenciado na Figura 23, foi possível verificar qual a 
disciplina na qual a atividade foi desenvolvida, o nome do fórum, o dia e também o 
horário da postagem. Considerando que todas as respostas ao primeiro fórum não 
geraram interação, conforme já explicado anteriormente, temos um indício de que a 
limitação do enunciado foi responsável pelo baixo envolvimento dos alunos com a 
proposta. 
Figura 23 - Participação da aluna PR no Primeiro Fórum de Discussão 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
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Porém, a partir do segundo fórum de discussão, foi possível verificar a 
ocorrência de todas as formas de inteligência coletiva proposta por Cavalcanti e 
Nepomuceno (2007). Além da geração de dados que são característicos da 
inteligência coletiva inconsciente, a interação entre os participantes gerou os outros 
dois tipos de inteligência coletiva.  
Na Figura 24 podemos identificar diferentes postagens, de diferentes 
integrantes, em diferentes dias da semana e em diferentes horários do dia. Tais 
dados contemplam o que também foi identificado no primeiro fórum da atividade, ao 
que Cavalcanti e Nepomuceno designam como Inteligência Coletiva Inconsciente. 
Por fim, na mesma figura, também ficou evidenciado um caso de inteligência coletiva 
consciente (CAVALCANTI, NEPOMUCENO, 2007). Em comum, todos estão 
debatendo o mesmo tema, de maneira assíncrona. Isso fica evidenciado a partir do 
momento que ocorre uma série de postagens em dias e horários diferentes. Porém, 
em nenhum momento, há um integrante respondendo diretamente ao outro 
participante da discussão.  
Figura 24 - Situação de ICI e ICC 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Como observado, os alunos C, PR, G, JP e D participam do processo de 
interação. No caso de C, que postou seu comentário às 10h20min do dia 24 de abril, 
podemos identificar comentários pessoais acerca da qualidade da produção. Na 
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sexta-feira, dia 24 de abril, às 15h17min, a aluna PR interage com a discussão, mas 
não com C, ao afirmar que “Esse foi um roteiro simples”. Já no domingo, 26 de abril, 
às 15h20min, a aluna G participa da discussão fazendo um questionamento acerca 
da produção executada por outro grupo. Então, o aluno JP pondera, no dia 28 de 
abril, às 20h09min de uma terça-feira, que o #grupoc cumpriu seu dever pois “elas 
fizeram exatamente o que estava no roteiro”. Além disso, nessa interação também 
há a participação da aluna D, no mesmo dia da postagem de J, só que às 23h37min, 
que identificou problemas na elaboração do roteiro escrito, pois o mesmo continha 
“cortes repentinos” (Fórum 2 – Produção Grupo C).  
Nesta mesma atividade, uma particularidade foi evidenciada neste grupo de 
postagens. Nele, o aluno P interage com os outros colegas em um horário em que 
está cursando outra disciplina do Curso de Comunicação Social. Isso fica 
evidenciado no momento em que afirma que “infelizmente estou em aula, onde não 
possibilidade de escutar o spot criado pelos colegas” (Fórum 2 – Produção Grupo D 
– 25/04/2015), conforme evidenciado na Figura 25. Neste sentido, uma das 
sugestões de melhoria da ferramenta seria no sentido de agrupar disciplinas afins 
em um grande fórum, para que tanto alunos quanto professores pudessem contribuir 
com trabalhos que poderiam ter um caráter transdisciplinar no curso de 
Comunicação Social.  
Figura 25 - Postagem realizada no decorrer de outra disciplina 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Na Figura 21 também foi possível identificar situações de inteligência coletiva 
plena, proposta por Cavalcanti e Nepomuceno (2007). Nesse nível de inteligência, 
os interagentes participam da discussão de maneira mútua, posicionando suas falas 
através de comentários acerca do tema discutido (SILVA, 2013). Esse constante 
debate e troca de informações em rede, mesmo que em um espaço delimitado 
exclusivamente para os alunos matriculados na disciplina, mas conectados a uma 
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rede de computadores e operando de forma colaborativa, acaba estabelecendo o 
que Lévy (1999) classificou como uma inovadora forma coletiva de aprender. 
Conforme observamos, o aluno D tece uma série de comentários acerca da 
produção do seu grupo, originada a partir de um roteiro criado por colegas de outro 
grupo. Essas considerações derivaram da produção de um material que ficou 
totalmente diferente do que foi imaginado na criação da peça. Para ele, a criação do 
#grupop foi melhor solucionada e “só foi possível por conhecerem o roteiro”, 
referindo-se aos criadores da peça. Posteriormente, D identificou problemas 
decorrentes da comparação do roteiro com o material produzido pelos criadores. 
Entre as sugestões, estavam “Levando ao ‘pé da letra’ o roteiro, tivemos dificuldade 
em causar esse efeito, pois colocando as locuções mais próximas uma das outras 
acabaria o spot com 20". Outra coisa foi a falta de atenção no final do spot, ela 
acaba com uma pergunta e não uma afirmação. Também não há contato nem nada 
dessa pousada” (Fórum 2 – Produção Grupo D – 29/04/2015). 
Diante do relato do aluno, o aluno G, pertencente ao grupo criador do roteiro, 
demonstrou estar de acordo com a posição de D ao afirmar categoricamente: 
“Concordo com todas as palavras que o D colocou aqui. As duas execuções ficaram 
muito diferentes, mesmo nós seguindo o roteiro. Acho que o que foi executado pelos 
colegas era o que eles imaginavam quando fizeram o roteiro. Enfim, vivenciamos 
algo que acontece no dia a dia de cliente - agência - produtora. As vezes por se 
expressar mal ou ser mal interpretado, o criador do roteiro e a produtora não se 
entendem, e gera refação. Ah, e eu também curti muito o resultado final da produção 
de vocês, guris” (Fórum 2 – Produção Grupo D – 26/04/2015). Em complemento, o 
acadêmico DM, também do grupo criador do roteiro, corroborou as considerações 
propostas ao afirmar “Concordo com teus apontamentos, D” (Fórum 2 – Produção 
Grupo D – 26/04/2015). A partir dessa interação, percebemos que, por meio dos 
apontamentos citados, estabeleceu-se um consenso acerca dos problemas e 
acertos dos trabalhos realizados, o que caracteriza uma situação de Inteligência 
Coletiva Plena. Em adição, os erros contidos no roteiro foram debatidos e 
evidenciados pelos próprios alunos que participaram da atividade. 
Já sob o ponto de vista tecnológico, o tema que foi proposto na atividade, ou 
seja, o próprio ato de escrever um roteiro, também apresentou uma abordagem 
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diferenciada. Enquanto no passado os autores de um roteiro de comercial de rádio 
apenas faziam menção ao estilo de locução (caricata, padrão, promocional, 
reflexiva, masculina, feminina, adulta, infantil etc.), ao tipo de trilha (rock, samba, 
jazz, progressiva, acústica de violões etc.) e ao efeito sonoro (batida de carros, 
buzina, mugido de vaca), com a transferência da atividade para o digital, um novo 
elemento passa a incorporar o modo de fazer a peça, segundo observamos na 
Figura 26. 
Figura 26 - Indexação do link do youtube com no roteiro 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Assim, a partir do exercício proposto, pela primeira vez na condição de 
professor da disciplina, tivemos a oportunidade de verificar que os alunos indicavam 
referências sonoras para a produção do áudio através da disposição de links do 
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Youtube no material. Com o emprego desse recurso foi possível sinalizar, com 
precisão, como deveriam ser cada um dos estilos imaginados no momento da 
criação da peça. Para Primo (2007): 
A cibercultura, ao conjugar o texto áudio, imagem, animação em vídeo, 
assume uma dimensão hipermidiática, que potencializa as formas de 
publicação, compartilhamento e organização de informações e amplia os 
espaços de interação (p. 101-102). 
Em consonância, Carvalho (2004) reitera que o arranjo de diferentes 
ferramentas e canais de informação estão transformando o acesso ao 
conhecimento: 
Atualmente novas ferramentas educacionais têm surgido e provocado 
mudanças nas formas de ensinar e de aprender. As mídias informatizadas 
entraram em nossas vidas e alteraram a forma como escrevemos, 
buscamos informações, aprendemos (CARVALHO, 2004, p. 11). 
Essa forma de ensinar e de aprender, que utiliza recursos exógenos ao 
conteúdo da disciplina, e que reside em um “dispositivo não humano” (SIEMENS, 
2004), ou seja, em um canal de vídeos, faz parte de um dos princípios do 
Conectivismo. Segundo o autor, neste fenômeno é possível construir o 
conhecimento através do estabelecimento de conexões entre áreas, ideais e 
conceitos que, no caso, ficaram evidenciados através da incorporação de links que 
remetem ao estilo de trilha e de locuções desejadas no roteiro proposto.  
Ao contrário do proposto por Anastasiou e Alves ([200-?], texto digital), para 
quem, nessa estratégia de ensino, a função de ensinar é do professor, no fórum de 
discussão podemos observar que os alunos também aprenderam e ensinaram 
através das interações entre si. Mesmo assim, ao professor orientador da atividade 
coube a tarefa de interferir na discussão, gerando questionamentos para enriquecer 
a experiência vivenciada pelos alunos, conforme descrito na Figura 27. 
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Figura 27 - Intervenção do Professor na Produção do Grupo C. 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Diversas respostas e interações, formais ou informais, foram geradas a partir 
dessa postagem. Em comum, todas elas tiveram relação direta com alguns dos 
apontamentos feitos pelo professor da disciplina, como podemos visualizar a partir 
dos excertos que fazem parte da Figura 28: 
Figura 28 - Resposta aos estímulos e reflexões do professor. 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
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Assim, neste ambiente em que a comunicação ocorre de todos para todos, e 
em que não há nenhuma referência à indicação de que determinado interagente seja 
o professor da turma, a função daquele(s) que ensina(m) e que aprende(m) também 
está passando por uma reconfiguração. Para Lévy, essa forma de ensinar sem estar 
em sala de aula: 
[...] explora certas técnicas de ensino a distância, incluindo as hipermídias, 
as redes de comunicação interativas e todas as tecnologias intelectuais da 
cibercultura. Mas o essencial se encontra em um novo estilo de pedagogia, 
que favorece ao mesmo tempo as aprendizagens personalizadas e a 
aprendizagem coletiva em rede. Neste contexto, o professor é incentivado a 
tornar-se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em 
vez de um fornecedor direto de conhecimentos (LÉVY, 1999, p.158). 
A partir da experiência vivenciada, podemos identificar uma nova relação em 
todo o processo de ensino e de aprendizagem, em que tantos os professores como 
os alunos estão aptos a desempenhar novos papeis. Para Prensky: 
Mudam os papéis de professores e alunos. Os alunos, que antes se 
limitavam a ouvir e tomar notas, passam a ensinar a si mesmos, com a 
orientação dos professores. Por isso a real necessidade de usar 
ferramentas que os ajudem a aprender. O papel do aluno passa a ser de 
pesquisador, de usuário especializado em tecnologia. O professor passa a 
ter papel de guia e de “treinador”. Ele estabelece metas para os alunos e os 
questiona, garantindo o rigor e a qualidade da produção da classe (texto 
digital, 2010). 
Dando sequência à análise, no presente trabalho também nos preocupamos 
em analisar o emprego das guias de conversação (RECUERO, 2012) propostas 
dentro do fórum de discussão. Na primeira das discussões estabelecidas, podemos 
observar em todas as interações o uso da linguagem formal para responder aos 
questionamentos do professor. 
Figura 29 – Interação aluna E 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
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Utilizando a interação em questão, na Figura 29 identificamos, 
exclusivamente, o emprego do indicador de persistência (RECUERO, 2012), pois a 
numeração “1)” “2)” e “3)” da aluna, designava as respostas aos questionamentos do 
professor “1) O que você faz? Qual seu semestre? 2) Qual sua expectativa em 
relação à disciplina? O que pretende aprender ou aprimorar? 3) Por fim, mencione 
um comercial de rádio que chamou a sua atenção recentemente. Procure roteirizar 
e/ou explicar seu conteúdo” (Fórum 1 – Resposta Aluna E – 25/02/2015). Essa 
mesma postura também foi verificada em outras 14 respostas de 22 acadêmicos que 
cursaram a disciplina. A partir do ocorrido, e considerando que para muitos deles 
essa foi sua primeira experiência em um ambiente virtual possivelmente a opção 
pelo uso da linguagem formal permeou cada uma das respostas devido ao 
estranhamento dos alunos para com a atividade proposta. Outra explicação para o 
ocorrido talvez resida no fato de que ainda não foi construído o momento ideal para 
que o aluno tenha segurança para responder ao questionamento do professor de 
modo mais espontâneo, informal, usando a linguagem das conversações na internet 
presente em sua rotina.  
Já no segundo fórum conseguimos identificar que a amostra da nossa 
pesquisa é constituída por um grupo de pessoas que Prensky (2001) denominou de 
nativos digitais. Prova disso foi o fato de que observamos, em todos os tópicos 
desenvolvidos, a transformação da linguagem da conversação oral para a escrita da 
internet. Para Recuero (2012):  
No diálogo oral, o sarcasmo pode ser construído pela entonação oral, pela 
expressão facial ou mesmo, pelos gestos que acompanham o enunciado. 
Entretanto [...] esses elementos não acompanham a linguagem escrita 
(RECUERO, 2012, p.46). 
Como vemos na Figura 30, uma série de abreviações, onomatopeias, 
emoticons, pontuações e uma série de indicadores permearam as discussões do 
exercício proposto. E, entre tantos recursos visualizados, o primeiro que iremos 
apresentar diz respeito à pontuação da linguagem na internet.  
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Figura 30 - Emprego do recurso da pontuação 
 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Observando a Figura 30, podemos identificar que a aluna C demonstra, ao 
longo de toda a postagem, a satisfação com a produção do seu grupo e a dedicação 
para com a atividade proposta. Essas afirmações são possíveis de ser feitas através 
da contabilização de um total de cinco pontos de exclamação identificados na sua 
interação. Outra maneira de demonstrar o estado anímico ficou evidenciado através 
do emprego dos emoticons, presentes na Figura 31. Para Recuero (2012 p. 46) 
“emoticons são um conjunto de caracteres do teclado que simbolizam expressões 
faciais”, conforme veremos nas duas figuras a seguir: 
Figura 31 - Emprego do emoticon textual 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Na Figura 31, a aluna PR encerra sua participação da interação apontando 
que o outro grupo envolvido na atividade ainda não havia postado o seu respectivo 
roteiro. Através do emprego do emoticon “:\”(Fórum 2 – Produção Grupo P – 
24/04/2015), a acadêmica revela um certo desapontamento com o seu insucesso na 
procura do arquivo, que ainda não fora postado. A seguir, um dos alunos do grupo 
que ainda não havia realizado a postagem interage respondendo para PR, e informa 
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que seu material fora recentemente anexado, encerrando sua escrita com um 
emoticon sorridente, como podemos ver na Figura 32. 
Figura 32 - Emprego de emoticon ilustrativo 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Na postagem do aluno P, o emoticon interage com a aluna PR, que faz a 
cobrança. E, através do sorriso, denota que o pedido para a postagem do roteiro 
havia sido finalmente cumprido. 
Outro recurso utilizado nas discussões foi o da onomatopeia. Conforme 
disposto na Figura 30, a figura de linguagem fica evidenciada quando da utilização 
da expressão “hehehe mas é minha opinião, claro!” “:\” (Fórum 2 – Produção Grupo 
P – 24/04/2015). Com ela, a acadêmica C designa para a conversação um sorriso 
para demonstrar, de maneira simpática, que seu parecer tinha por objetivo propor a 
melhoria do material apresentado pelo outro grupo que fez parte da atividade.  
A abreviação também foi outra guia largamente empregada pelos 
matriculados na disciplina, conforme podemos visualizar na Figura 33: 
Figura 33 - Emprego da abreviação e da entonação 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Para Recuero (2012), o emprego do recurso da abreviação busca acelerar o 
processo de escrita e é facilmente decodificado pelos demais interagentes do fórum. 
No exemplo, ao digitar as expressões “pq“ e “tb” (Fórum 2 – Produção Grupo J – 
29/04/2015), a aluna L abreviou as palavras “porque” e “também”. Além disso, na 
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mesma figura, podemos encontrar alguns erros de escrita formal, seja em pontuação 
ou grafia, assim como também chamam atenção o emprego das expressões “neh" 
para interrogar “não é?” e “valew a pena!”, para revelar o quanto “valeu a pena” 
realizar a atividade. Nestes dois casos, a acadêmica trouxe para a linguagem escrita 
o modo coloquial de citar as expressões. Para Recuero (2012), “a entonação é 
conseguida através da oralização da linguagem escrita, onde as palavras são 
escritas, muitas vezes, pelo modo como soam, e não pela língua padrão, e pelo uso 
da pontuação” (p.81). 
Ao fazer a leitura do fórum, outra verificação possível de constatar era a de 
que alguns direcionamentos intencionais foram empregados ao longo das 
discussões. Esse recurso de conversação tem como objetivo designar para quem é 
endereçada determinada resposta, conforme evidenciado na Figura 21. Se numa 
conversa presencial essa interação pode ser solucionada pela oralização e pelo 
olhar, no ciberespaço o procedimento vai ocorrer através da designação do 
interagente ao qual será destinada a resposta. No exemplo retomado, os alunos DM 
e G interagem às propostas do aluno D, citando seu nome no início do turno da 
conversação. 
Outro indicador largamente utilizado na atividade era o de assunto. Essa 
orientação acompanhou a atividade desde o seu início, conforme a Figura 34: 
Figura 34 - Emprego do indicador de assunto 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Com o símbolo # estabeleceu-se a identificação em relação a qual grupo 
pertencia cada um dos interagentes do processo. Essa ordenação foi 
intencionalmente introduzida em todos os tópicos pelo professor da disciplina e foi 
viabilizada através do emprego de uma hashtag. Em complemento, o emprego do 
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indicador de assunto ordenou os turnos de conversação, delimitando de qual grupo 
partia as considerações e críticas acerca da produção. Para Recuero, essa 
orientação possui papel fundamental na organização do processo de interação: 
Na conversação assíncrona, também é importante demarcar os assuntos ou 
tópicos que guiam uma conversação para orientar os participantes no 
espaço temporal em que ela ocorre (RECUERO, 2012, p. 85). 
Assim, à medida que as interações iam ocorrendo ao longo do tópico, cada 
interagente demarcava, através do emprego da hashtag, a qual grupo pertencia, 
como pode ser verificado na Figura 35: 
Figura 35 - Emprego do indicador de assunto através do uso da hashtag 
 
Fonte: http://www.univates.br/virtual/mod/forum/discuss.php?d=36948 (2015) 
Na postagem do aluno L, foi possível identificar que ele assumiu o papel de 
visitante do tópico, pois o mesmo se identificou como integrante do #grupop, 
envolvido em outra atividade do fórum. Com um olhar externo, ele pode analisar as 
duas produções dos grupos envolvidos na tarefa e tornou evidente um dos objetivos 
da atividade, que era o de propor aos alunos a reflexão acerca das dificuldades que 
uma produtora enfrenta ao receber um roteiro incompleto para produzir um áudio 
publicitário. Prova dessa constatação vem do fato de que ele identifica que o 
#grupoe produziu um material “‘mais completo’ talvez pelo fato da maior 
familiaridade do grupo criador com a produção” (Fórum 2 – Produção Grupo J – 
29/04/2015). Por fim, a aluna J revela sua satisfação em participar do processo de 
produção do material criado pelo #grupoe. Mais do que isso, J também admite que o 
spot daquele grupo ficou melhor, “pois sabia o sentido que queria dar”. Ao fazer tal 
afirmação, a aluna concorda com a observação do colega L e demonstra 
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compreender a necessidade do detalhamento preciso de cada um dos elementos 
que compõem o roteiro para o spot de rádio.  
Por fim, mesmo que estejam presentes ao longo de todas as discussões do 
fórum, não podemos afirmar que o emprego das guias de conversação é capaz de 
promover situações de ensino e de aprendizagem no fórum de discussão. Todavia, 
não podemos descartar o fato de que os alunos nativos digitais foram preparados 
para empregá-las graças a sua experiência originada em outras redes sociais.  
Neste capítulo identificamos situações de ensino e de aprendizagem 
decorrentes da interação no Fórum de Discussão da disciplina Áudio Publicitário, do 
Curso de Comunicação da Univates. Verificamos a ocorrência de situações de 
construção coletiva do conhecimento. Além disso, observamos uma série de erros e  
acertos decorrentes do emprego da estratégia. Com base nessa experiência, a 
seguir apresentaremos as considerações finais desta pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Antes de encerrarmos a jornada é preciso também fazer um resgaste das 
motivações que nos levaram a estudar este tema. Para isso, é preciso compreender 
que, antes de ser docente universitário, o pesquisador era publicitário. Dessa forma, 
ao adentrar pela primeira a vez uma sala de aula na condição de professor do curso 
de Comunicação Social, inúmeros foram os desafios a ser superados, sem que se 
tivesse um mínimo preparo para a docência. Se ampliarmos essa análise para 
outros profissionais do mesmo nível de ensino, a situação será a mesma na maioria 
dos casos, pois esse é um meio que possui muitos professores que são oriundos do 
mercado de trabalho. 
Em adição a esse fator, se olharmos para o passado, a mesma situação de 
desconhecimento do terreno no campo da docência se repetiu quando do ingresso 
do pesquisador no programa de pós-graduação. E, ao invés de optar por fazer um 
trabalho na área da Comunicação, decidimos fazê-lo na área do Ensino. Assim, 
como se fosse o primeiro dia de aula na condição de docente, tivemos contato pela 
primeira vez com teorias da aprendizagem, educação em ambientes 
formais/informais, pesquisa em ensino, alfabetização científica entre tantos outros 
assuntos temas desconhecidos até então. Através desses conteúdos e das leituras, 
em especial da disciplina de Estratégia de Ensino, aqui chegamos acreditando ter 
encontrado outras possibilidades para tornar o processo de ensino e de 
aprendizagem mais interessante tanto para o professor universitário, como para os 
alunos, que já nasceram em um ambiente multiconectado.  
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No presente trabalho buscamos responder como a interação entre os 
participantes de um Fórum de Discussão possibilita o estabelecimento de uma nova 
forma de aprender. Como objetivo geral, caracterizamos os processos de interação 
que ocorreram em duas atividades do Fórum de Discussão da disciplina Áudio 
Publicitário, do curso de Comunicação Social, com ênfase em Publicidade e 
Propaganda, da Univates. Mais do que isso, tipificamos as interações ocorridas, 
demarcamos situações de inteligência coletiva decorrentes das interações no fórum 
e, por fim, analisamos as guias de conversação utilizadas para manter as interações 
no ambiente. Através da análise de conteúdo obtivemos uma série de resultados e 
considerações que serão a seguir apresentadas. 
Ao contrário da apresentação e da discussão de trabalhos que iniciam e 
encerram em disciplinas de caráter presencial, as mesmas atividades desenvolvidas 
no Fórum de Discussão da disciplina pesquisada ainda estão disponíveis para 
consulta dos alunos que a cursaram. Comparando com a aula presencial – em que 
exercícios e trabalhos são apresentados pelo aluno para a turma em horário de aula, 
para talvez serem esquecidos nas semanas seguintes – através do fórum a 
produção segue viva, disponível na íntegra e acessível a qualquer momento, e em 
detalhes, no ambiente virtual da disciplina. Deste modo, mesmo que a disciplina 
tenha encerrado no primeiro semestre de 2015, os acadêmicos que nela estiveram 
matriculados podem acessar os tópicos dos fóruns para revisitar técnicas de criação, 
de roteirização, de produção e de finalização de áudios publicitários. Estes materiais 
e diálogos podem, em algum momento, auxiliá-los a resolver demandas da sua 
trajetória acadêmica e, por que não, também profissional. Em adição, outro 
facilitador do uso da estratégia de ensino reside no fato de que o mesmo fórum 
também permite o contato dos colegas, constituindo uma rede que tanto poderá ser 
de natureza acadêmica, como também profissional. 
Outrossim, nos dois Fóruns de Discussão analisados também verificamos 
uma série de discussões que evidenciaram processos de inteligência coletiva, que, 
por sua vez, originaram situações de aprendizagem coletiva. E, aqui cabe salientar, 
esses momentos de troca e de análise de materiais não apenas foram conduzidos 
pelo professor, pois, como vimos ao longo da pesquisa, a interação entre os alunos, 
que iam negociando, avaliando criticamente e aceitando críticas, resultou em 
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situações que possuem as características da construção coletiva do conhecimento 
proposta por Lévy (1999). 
Para que essa situação ideal fosse constituída, outro ponto também merece 
ser destacado. Ele trata, especificamente, do clima que envolveu a condução das 
atividades. Considerando o segundo Fórum de Discussão, em que os turnos 
dialógicos foram mais constantes, observamos que todas as interações foram 
propositivas, não ocorrendo um sequer momento desagradável ou de 
constrangimento, que Fragoso, Amaral e Recuero (2015) denominam como 
“interações de desgaste (p.132). Ao contrário disso, verificamos diversas situações 
em que a mutualidade (PRIMO, 2008) promoveu momentos de reflexão e de troca 
de informações entre os diversos alunos envolvidos na atividade. Este ato possibilita 
constatar que a dinâmica teve um alto índice de aceitação junto aos acadêmicos.  
Outro ponto que merece ser evidenciado diz respeito às diferentes 
abordagens iniciais de cada um dos fóruns, responsáveis por gerar diferentes níveis 
de interação e diferentes tipos de inteligência coletiva. Introduzidas sempre pelo 
professor, eram elas que tinham o papel de desencadear as discussões no fórum. 
No entanto, o que se viu foram resultados divergentes, que também têm algo a 
ensinar para quem fizer uso da estratégia de ensino. No primeiro Fórum de 
Discussão, realizado no primeiro encontro da disciplina, constatamos que a 
formalidade dos questionamentos do enunciado enumerado, aliado ao 
estranhamento dos estudantes em relação ao professor e à própria estratégia, 
resultaram em um nível baixíssimo de interação e de restrita inteligência coletiva. 
Apesar da tentativa de desenvolver a atividade de apresentação dos alunos para os 
demais colegas em um ambiente virtual, o que tivemos foi o mesmo retrato de uma 
sala de aula, em que o professor propõe tarefas para o aluno cumprir, tal qual como 
o antigo modelo evidenciado na Figura 1 do trabalho. 
Todavia, a partir do momento em que os acadêmicos se sentiram mais 
habituados ao meio, que se parece bastante com as redes sociais que 
habitualmente frequentam, o resultado foi outro. Então, e possivelmente mais 
adaptados ao professor, à disciplina e à própria dinâmica da atividade, interações 
oriundas de momentos de informalidade no emprego da linguagem, do 
compartilhamento de links e de arquivos, e inclusive de erros, se fizeram presentes 
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para constituir um ambiente de ensino que também serve como um material didático 
da disciplina, construído com as mãos de todos os seus interagentes, sem distinção 
de quem foi professor ou o aluno, numa dinâmica semelhante à proposta na Figura 4 
do trabalho. Essa disposição de aprender coletivamente também tem a capacidade 
de evidenciar a evolução do próprio aluno dentro do semestre, à medida que suas 
intervenções deixarm transparecer a assimilação e a aplicação dos conceitos da 
disciplina. 
Em adição às observações geradas pela pesquisa, outra constatação permite 
uma reflexão acerca da potencialidade do uso da estratégia de ensino do Fórum de 
Discussão para além da sala de aula. Como contemplado, através de postagens 
assíncronas, em diferentes dias da semana, e em diferentes horários, incluindo os 
finais de semana, é possível inferir que essas interações propiciaram o surgimento 
de uma extensão da sala de aula física. E esse, todos sabemos, talvez seja o 
grande desafio das instituições de ensino de diferentes níveis e também dos 
professores que, diante das tecnologias disponíveis, podem habilitar-se para se 
libertar das amarras do modelo de sala de aula que vem acompanhando a área do 
ensino desde Comenio.  
Encerrando a contemplação dos resultados, a pesquisa também demonstrou 
potencialidade a partir da incorporação de uma forma de ensino que já vem se 
disseminando. Baseada no que Siemens (2004) denominou de conectivismo, nesse  
modelo há a indexação e apropriação de uma série de referências e de recursos, de 
diferente áreas e fontes, para a geração de novos conhecimentos. No caso da 
disciplina Áudio Publicitário, links de arquivos de áudio contendo músicas e estilos 
de locução desejados pelos criadores dos roteiros foram referenciadas pelos alunos, 
emprestando mais precisão a todo o processo de produção de comerciais de rádio, 
além de trazer para o Fórum de Discussão novas possibilidades de interação entre 
os participantes. 
Porém, como toda a pesquisa, também precisamos assumir as limitações da 
nossa produção. Entre elas está o fato de que a mesma foi aplicada junto a um 
curso de nível superior, pertencente à área das Humanas. Mais detalhadamente, a 
amostra dessa pesquisa tem vinculação direta com o Curso de Comunicação Social 
e faz parte de um grupo de sujeitos que é adepto das redes sociais e da sua 
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característica linguagem. Diante desse quadro que contém algumas restrições, 
surge uma série de questões que podem ser o ponto de partida de novas pesquisas, 
que podem ser originadas a partir da presente leitura, conforme listamos a seguir: a 
academia está pronta para enfrentar a linguagem informal da internet? Estariam os 
professores atualizados para interagir com alunos nesse ambiente? De que forma os 
alunos e professores vivenciaram a experiência de interagir no Fórum de 
Discussão? Essa prática teria resultados semelhantes em disciplinas da área das 
Ciências Exatas ou Biológicas, por exemplo? Por que os cursos não incorporam a 
sua estrutura um ambiente virtual de troca de experiências e de acesso universal a 
todas às atividades desenvolvidas em diferentes disciplinas? Que resultados 
teríamos se essa práxis fosse adotada desde as séries iniciais até chegar ao ensino 
superior?  
Para finalizar, na condição de docente, temos diversos indícios de que o 
emprego da estratégia da lista de discussão por meios informatizados – no nosso 
caso, aplicada através do Fórum de Discussão – desde o Ensino Fundamental, por 
exemplo, pode estabelecer uma outra forma de conexão com os alunos. Através de 
uma iniciativa como essa, teríamos a possibilidade de reduzir o gap existente entre a 
sala de aula que se mantém a mesma ao longo dos séculos e aproximaríamos as 
instituições de ensino ao estilo de vida tecnológico dos alunos. Dessa forma, 
poderíamos tornar todo esse processo de ensino e de aprendizagem mais atraente, 
mais envolvente e mais convergente. Juntos, compartilharíamos os hábitos e 
costumes dos nativos digitais. Descartar essa possibilidade é olhar para o passado. 
É admitir que o aluno ainda é aquele sujeito que somente pode demonstrar sua 
evolução através da oralidade, do desempenho em provas e da entrega de trabalhos 
escritos, nas normas científicas, e entregues impressas, claro, ao professor. 
Professor esse que continuará voltando para casa com uma pilha de trabalhos 
impressos, como se isso fosse um indício de que ele tem muito trabalho. Temos 
muito trabalho pela frente na área do ensino, sim. Entretanto, uma das formas de 
enfrentá-lo é incorporando tecnologias e novas abordagens a maneira de ensinar. 
Estamos atrasados. Essa mudança precisa começar já.   
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APÊNDICE A – Termo de Consentimento 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
COMUNICAÇÃO, INTERAÇÃO E APRENDIZAGEM: 
O FÓRUM DE DISCUSSÃO COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO 
 
Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado, desenvolvido 
para a obtenção do título de Mestre em Ensino. O documento abaixo contém todas as informações 
necessárias sobre a pesquisa que estamos desenvolvendo. Sua colaboração neste estudo será de 
muita importância para nós, mas, se desistir a qualquer momento, isso não lhe causará nenhum 
prejuízo. 
 
O participante da pesquisa fica ciente: 
 
 A pesquisa busca analisar os processos de interação entre estudantes e professor em um ambiente 
virtual de ensino. Além disso, procura analisar a participação dos estudantes em um fórum de discussão; 
compreender o papel do professor no fomento das discussões; e identificar, por meio do fórum de discussão, 
as ferramentas utilizadas no processo de ensino e de aprendizagem. A pesquisa será qualitativa, de caráter 
exploratório, será aplicada junto aos alunos da disciplina Áudio Publicitário, do Curso de Comunicação Social da 
Univates. Quanto aos meios, os métodos utilizados no presente estudo serão os de pesquisa bibliográfica e 
pesquisa documental, que terá como fonte as postagens nos Fóruns de Discussão desenvolvidos ao longo da 
disciplina; 
 O(A) participante ou voluntário(a) da pesquisa não é obrigado(a) a responder as perguntas 
contidas no instrumento de coleta de dados da pesquisa; 
 O(A) participante ou voluntário(a) da pesquisa tem a liberdade de desistir ou de interromper a 
colaboração neste estudo no momento em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação, 
sem penalização e sem prejuízo à sua saúde ou bem-estar físico;  
 O(A) participante ou voluntário(a) não receberá remuneração e nenhum tipo de recompensa 
nesta pesquisa, sendo sua participação voluntária; 
 Benefícios: O(A) participante da pesquisa contribuirá para acrescentar à literatura dados 
referentes ao tema 
 A participação na pesquisa poderá causar riscos (definir riscos, mesmo os mínimos, a 
exemplo de quebra de sigilo de informações), constrangimento nas abordagens, danos físicos e/ou 
psíquicos e dano moral; 
 Os dados obtidos durante a pesquisa serão mantidos em sigilo pelos pesquisadores, 
assegurando ao(à) participante ou voluntário(a) a privacidade quanto aos dados confidenciais 
envolvidos na pesquisa; 
 Os resultados poderão ser divulgados em publicações científicas, mantendo sigilo dos dados 
pessoais;  
 Durante a realização da pesquisa, serão obtidas as assinaturas dos participantes da pesquisa 
e do(a) pesquisador(a). Também constarão em todas as páginas do TCLE as rubricas do(a) 
pesquisador(a) e do(a) participante da pesquisa; 
 Caso o(a) participante da pesquisa desejar, poderá pessoalmente, ou por meio de telefone, 
entrar em contato com o(a) pesquisador(a) responsável para tomar conhecimento dos resultados 
parciais e finais desta pesquisa.  
 
Consentimento: 
 
Recebi claras explicações sobre o estudo, todas registradas neste formulário de consentimento. 
Os investigadores do estudo responderam e responderão, em qualquer etapa do estudo, a todas as 
minhas perguntas, até a minha completa satisfação. Portanto, estou de acordo em participar do 
estudo.  
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Nome do(a) participante:_______________________________ 
 
___________________________________________ 
ASSINATURA 
 
DATA:_____/_____/_____  
 
 
 
DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE DO PESQUISADOR RESPONSÁVEL: 
 
Expliquei a natureza, objetivos, riscos e benefícios deste estudo. Coloquei-me à disposição para 
perguntas e as respondi em sua totalidade. O participante compreendeu minha explicação e aceitou, 
sem imposições, assinar este consentimento. Tenho como compromisso utilizar os dados e o material 
coletado para a publicação de relatórios e artigos científicos referentes a essa pesquisa. Se o(a) 
participante tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, pode entrar em contato 
através do e-mail flkraemer@univates.br ou pelo telefone (51) 8166.1516 
 
 
Fábio Luís Kraemer 
 
___________________________________________ 
ASSINATURA 
 
DATA:_____/_____/_____  
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APÊNDICE B - Termo de autorização aos responsáveis pelas instituições dos alunos 
pesquisados 
Termo de Anuência 
Termo de autorização a Pró-Reitora de Ensino da Univates 
Prezada Profa. Ms. Luciana Carvalho Fernandes 
Solicitamos autorização para utilizar a transcrição dos dados do Fórum de 
Discussão da disciplina Áudio Publicitário, para a realização da seguinte pesquisa: 
“Comunicação, Interação e Aprendizagem: O Fórum de Discussão como Estratégia 
de Ensino”, a ser desenvolvida para a obtenção do título de Mestre em Ensino pela 
Univates – Centro Universitário. A pesquisa em questão busca responder o seguinte 
problema: Como a interação entre os participantes de um fórum de discussão 
permite o estabelecimento de uma nova forma de aprender? Como objetivo 
buscaremos analisar os processos de interação entre estudantes e professor em um 
ambiente virtual de ensino. Além disso, pretendemos analisar a participação dos 
estudantes em um fórum de discussão; compreender o papel do professor no 
fomento das discussões; e, por fim, identificar, por meio do fórum de discussão, as 
ferramentas utilizadas no processo de ensino e de aprendizagem. 
O resultado final deste estudo será publicado com finalidade científica e de 
forma anônima, sendo mantido o caráter confidencial das informações relacionadas 
com a privacidade da instituição e seus alunos. 
Contamos com a sua colaboração 
De acordo 
Prof. Ms. Luciana Carvalho Fernandes – Pró-Reitora de Ensino 
